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"Esta Revista, Já o d1ssemos, está ainda a fazer-se. Mas para ser 
uma revista feita, tem de criar uma maneira própria de estar e de 
intervir - uma equipa que a faça e assuma colectivamente e que 
responda ao entusiasmo do Movimento Associativo" 

(da Resenha do n° 6, 11 Série, JUL/ AGO 82) 

E poderá ser de outra mane1ra? 
Passou o tempo das certezas absolutas. Ma1s que nunca começa a ser Indis­

pensável assum1r a busca, não perpetuar imagens, não esquecer que as co1sas se 
transformam, que as podemos transformar. 

INTERVENÇÃO não quer ser uma revista embalsamada; quer ser, sim, o 
espaço de debate, diálogo, de Intervenção, aberto, disponível, ao serv1ço das 
associações, sem dúv1da, dos animadores, também, de todos os que entendem a 
acção cultural como prát1ca transformadora . 

INTERVENÇÃO contmua e contmuará . Vai, também ela , transformar-se, não 
porque alguém nos imponha essa transformação, mas s1m porque somos nós que 
o queremos. 

INTERVENÇÃO, a breve trecho, vai constituir-se em Associação, que passará a 
ser a propnetána da rev1sta Tal passo, há mu1to esperado, possibilitará o alarga ­
mento da sua prática, do seu proJecto. No próx1mo número daremos notícia ma1s 
detalbada sobre este assunto 

Entretanto, e1s o n° 7 da 11 Séne. 

J.F. PORTE 
PAG O 
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AINDA NÃO FOI DESTA 
QUE O NOVO ANO COMEÇOU ... 

Outubro e Novembro já lá vão 
Geralmente querem d1zer princípiO 
de ano lect1vo para quem permane 
ceu (ou permanece) demas1ado 
tempo da sua v1da agarrado às pare­
des a que se costuma atnbu1r a segu ­
rança do tempo - a escola 

Outubro e Novembro são, geral­
mente, tempo de congeminar co1sas, 
de reflexão, de projectos. No f1m, 
ma1s do que o que se gostana que 
fosse, aqu1lo que os pés assentes na 
terra nos mostra que va1 ser . 

" A ESCOLA ESTÁ DOENTE" 

Mas como foram sempre as uto 
p1as que empurraram o avanço da 
h1stóna (que nos desculpem algunsl) 
abramos clare1ras e de1xemo-nos 
penetrar de um pensar de outro 
modo. 

A escola está doente. Multo 

doente. Mas e cedo, amda, para nos 
alegrarmos com o seu dobrar a f1na 
dos Como o gato de sete foles, a 
escola tem sempre ma1s um ou outro 
recurso para 1r sobrevivendo. Mas 
será a morte da escola que se anun­
Cia, ou a sua transformação gradual 
até não ser ma1s o corpo estranho 
que hoje é sena à soc1edade c1vil se 
não fôssemos todos obngados a, de 
algum modo, por lá passar? 

De qualquer modo, a longa v1da 
que a1nda se lhe antevê obnga-nos a 
procurar descobm as novas formas 
de aprendizagem paralelas - talvez 
um d1a (já hoje) convergentes. 

A escola pnmána lança todos os 
anos nas l1stas de 1nsucesso escolar 
centenas de cr~anças marcadas com 
o " ferrete " de " 1ncapazes para a 
escola". E, para a vida, serão elas 
mraoazes7 

A homogeneidade do grupo mar­
cado (cr1anças das ma1s ba1xas 
camadas soc1a1s) não mostrará antes 
que é a escola mcapaz para elas? Que 
precisariam de uma outra escola que 
lhes ensmasse de uma outra 
mane1ra, com os matenais do seu 
quot1d1ano, a part1r daquilo que já 
sabem, do que é a sua v1da, a de seus 
pa1s, a do seu me1o? Quem d1sse que 
os me1os pobres. economicamente, 
não têm " valores úte1s" à aprendiza­
gem? Quem fo1 que ensmou os pro­
fessores a c lass1 f1cá -los. apenas, 
com pa lavras negat1vas de faltas e 
carências? (1) Porqu e não ped1r os 

ócul~s aos antropólogos, etnólogos. 
<.oc1ologos etc , para lhes ver as 
I IC1Uezas que não " tilmtam" duma 
cullura menosprezada7 

Abrir a escola ao meio! Com 
uma BOMBA! d1zem os rad1ca1s 1lli­
ch1anos Com reun1ões de pa1s que 
s1rvam para pa1s e professores troca­
rem saberes em amb1entes des1erar­
qu1zados " Com o estudo efectivo 
do meio tisico e social das crian­
ças" . " Através do conhecimento 
transmitido pelos pais" . "Com a 
escola transformada num meio de 
animação da comunidade", d1zem 
os que pensam ser, agora e já. possí­
vel fazer alguma co1sa 

" OLHANDO PARA A VIDA, 
COMO SE APRENDE?" 

Olhando para a v1da, como se 
aprende? Como aprendemos nos. na 
nossa mfânc1a, com pa1s, 1rmãos. 
am1gos e v1zmhos? Como aprendem, 
margmalmente, os homens de hoJe, 
que reagem à reprovação da escola, 
querendo eles aquilo que lhes fala da 
v1da de hoJe e não o lat1m l1teráno ou 
fís1co que lhes querem fazer decorar. 
encher e " vom1tar" em sansór~as 
avaliações 

Hoje, se os partiCipantes dos cur­
sos de a lfabet1zação, em Portuga I, se 
apresentam com uma méd1a de 23% 
de 1dades 1nfer1ores a 20 anos -
Jovens, portanto - ISSo mostra bem 
não haver " mcapac1dade" para a 
aprendizagem. mas s1m um molde 
que não lhes serv1a: 

Mas. então, como se aprende. hoje 
e aqu1? 

Permanecemos. aos vár~os níve1s 
e escalões soc1a1s. sabendo mUlto 
pouco do que se conhece pelo 
mundo, melhor d1zendo, com o saber 
mUltO pouco d1fund1do socialmente 
Um ou out ro " especial ista " sabe de 
um assunto aqu1lo que noutros sít1os 
fo1 já democratizado e a largado a 
vár1os grupos E preocupa-se a 
difundi -lo? Agora! M ostra-o em 
salões cobertos de m1stér1o, usa-o 
como poder manipulador das massas 
ou ena, nos "rebeldes" um desprezo 
pelo saber. pela cu ltura 

" NOVAS FORMAS 
DE APRENDER " 

O panorama da med1ocr~dade 
escolar (honra seJa fe1ta aos que lhe 
escapam e, felizmente, são cada vez 
ma1s numerosos os que conseguem 
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romper o cerco. fazendo uma práttca 
pedagógtca dtferentel) torna cada 
mats necessánas as acttvtdades de 
tempos livres e tempos/ espaços de 
lazer (que ultrapassam mutto a aber­
tura ao mundo pela televtsão) para 
que se cne e desenvolva o gosto da 
formação mtegral na perspecttva de 
educação permanente. As colecttvt ­
dades. as associações culturais. con ­
ttnuam a ser hoje novas f ormas de 
aprender e de fazer adquirir saber . 
As práttcas que realizam. " ensinam" 
aos seus colaboradores um saber 
global, que muttos gestores ou técnt ­
cos da admmtstração pública gosta ­
nam (devertaml) posSUir 

A tradtção de cnar acttvtdades com 
ftns estrttamente pedagógicos 
lamenta o dtvórcto, que hoJe extste. 
entre escola e assoctações culturats 
De facto. fot no seto do movimento 
assoctattvo que surgtram as primei­
ras " aulas públicas" para ensinar a 
ler e a escrever; que cnaram alguns 
modelos pedagógtcos. amda hoJe 
exemplares (2) e se manteve a rests­
têncta pedagógica à ditadura (quem 
não conhece a Voz do Operáno, por 
exemplo?) 

Igualmente, nos países de emigra­
ção foram as assoctações que cna­
ram o ensmo da língua e cultura 
portuguesas e os levaram aos filhos 
dos assoctados, cotiZando-se para 
pagar ao " professor" até o Estado ter 
assumtdo as suas responsablltdades. 

Em relação à alfabettzação. 
asststtu-se à mesma cotsa. As asso­
ctações tomaram a seu cargo a alfa­
bettzação da mesma manetra como 
faztam creches, saneamento bástco. 
festas colectivas. A metodologia 
seguida era, em alguns casos, tão 
inovadora e eftcaz que, não só foi ttda 
em constderação (3) e estudada (4), 
mas. também, como proposta de 
modelo pedagógtco no PNAEBA -
Plano Nactonal de Alfabet tzação e 
Educação de Base de Adultos. As 
práttcas de educação popular- ape­
sar da asftxta económtca a que foram 
SUJettos por parte do Estado, cont i­
nuam. amda hoje. a apresentar-se 
como as grandes alternativas de 
desenvolvtmento cultural das 
comuntdades. 

Outubro e Novembro passaram. O 
ftm do ano aproxtma-se. Afinal. ainda 
não fot desta que o novo ano 
começou. 

NOTAS 

Lucllia Salgado 
M ário Ribeiro 

1 v estudo de A~aaena\-t!nle e Adela•dtt Ptnlo Corre•a Obs 
t.a .; a. "iU(t"SS.O no enstno pr.ma'tO Ed IED 
2 j RefertniO n~ po. t:..:emph_~ I Escola Of ctna n 1 dt:o que 

tala Emod•o Santana 10 Jomal 1 de M a•o dP 1981 1 
t3 Purtar,. 419 76 dd OGEP 
{4 ) Pei"'YI Educi)(ao n 6 ObJt-CIIIIOS S1tuac~s e Pt1J11c•~ 
deEducacáoPtJP<JIIr ~mP<J<tugltl 1978 Ana Bena.ento•~J 
M o•oano GI')O K•11n Wall Lucol11 Salgld OG EA 

"A ESCOLA 

ESTÁ DOENTE" 
Educação formal evoca a tmagem 

de menmos bem sentadmhos. " arru­
mados". ouvindo e ... aprendendo ou 
não! 

O acento, a tmportância nesse tipo 
de ensmo/ educação recat no adulto. 
no magtster, no transmiSSor, no 
" sábto" ... Não se pnvilegta a inter­
comuntcação, a expressão bt-lateral, 
mesmo quando esta não é total­
mente desprezada. O papel do pro­
fessor na aprendizagem toma. nessa 
linha, um valor quase mágico. 

A pouco e pouco a certeza do 
ensino ser apenas um processo uni­
lateral , corresponde a uma soma de 
mformação que se transmite, foi-se 
abalando. ao mesmo tempo que se 
desmittficava a figura daquele mes­
tre que, magnân1ma e distante­
mente, deixava cair um saber "todo 
fetto" de ctma do seu estrado para os 
pobres ignorantes. cá em baixo, o 
recolherem reltgtosamente 

Os resultados pouco bnlhantes do 
ensmo. o contnbuto de pedagogos e 
pstcólogos. as interrogações dos que 
estavam abertos à mudança, foram 
vánas formas de questionar a ctsão 

entre vtda e ensmo. entre experiên­
Cia e teona, entre assimilação e inte­
resse. entre sáb1os e ignorantes ... 

Descoberta lenta, inictada há mui­
tos decénios. foi pouco a pouco real ­
çando a tmportâncta da aprendiza­
gem a parttr da vida e do vivido, o 
valor do dtálogo, da dualidade 
professor-aluno em que ambos têm 
um pouco de cada um ... 

A condenação do esclerosado 
ensino formal surge explostvamente 
em França, em 1968 O desejo de 
partictpar. de cnar, de expressar, de 
ter lugar, de contestar - tornou-se. 
então, revolução ... 

A educação formal conttnua a ser 
nos nossos dtas uma realidade e 
também, de certo modo, uma tenta­
ção - a tentação da passtvtdade ou 
do autoritansmo, a tentação do 
comodismo de ouvtr ou de falar, sem 
responder ou escutar .. 

Tem havtdo, sem dúv1da, dentro do 
próprto enstno formal. experiências 
de renovação de métodos, tentativas 
de. na medida do possível, partir do 
aluno levando-o a parttctpar. a ser 
agente da sua própna aprendizagem 
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(1) Mas o peso da burocracia, a ex1 · 
gênc1a de avaliações de t1po trad1c1o· 
nal, a d1f1culdade de atender 
devidamente aos ritmos mdiv1dua1s 
de uma classe numerosa, leva a que 
ta1s expenênc1as seJam raros oás1s 
no deserto ándo da aprendizagem 
Comun1cam · se conhecimentos. 
1mpmge-se mformação à margem 
dos 1 nteresses dos aprendizes, 
matando a possib1l1dade de lançar 
raízes de cunos1dade e de mteresse 
para o prosseguimento da aquiSição 
de uma cultura válida 

A verdadeira educação dev1a 
começar precisamente ao termmar o 
ens1no formal. porque esta conse­
gUira gerar o desejo de procurar e de 
encontrar algo pelos própnos me1os 
E se esse algo está nos livros. 
encontra -se também, e mUlto espe­
Cialmente. na sabedona espalhada 
de forma tão vanada por cada pessoa 
com quem nos cruzamos. com quem 
conv1vemos Esses sáb1os de uma 
parcela do saber a maior parte das 
vezes ignoram o própno valor. de tal 
forma é corrente que só os Senhores 
Doutores sabem co1sas importantes 
Como sena pos1t1vo que, desde os 
bancos das escolas, houvesse a pre­
ocupação de chamar esses espec1a­
l1stas doquot1d1ano a transm1t1r a sua 
sabedona-v1da 

Educação permanente, contínua. 
é. pnnc1palmente. a que se vai adqUI ­
nndo de formas vanadas, no d1a a d1a 
do nosso v1ver e do nosso conviver 
Aprendemos. ass1m. até morrer 
aquilo que nos é útil, o que está 
ligado à nossa v1da, às nossas neces­
sidades e aos nossos interesses. 
M estres e alunos. simu ltaneamente 
uns aos outros! 

lmbu1r desta preocupação o 
ens1no formal ex1gina neste uma 
viragem de 360 graus O que sign1 -
f1ca que não se trata de reformar mas 
de revolucionar .. 

Não será este um desaf1o ding1do a 
cada um dos que. de uma forma ou 
outra. têm que ver com educação? 

Maria El isa Pessoa Jorge 

(1) Nesta linha lembro, à gu1sa de 
exemplo, Cousmet e a sua proposta 
de trabalho por grupos, Ferre1ra e a 
Escola Activa e, mais proximamente 
de nós. Fre~net e o Mov1mento da 
Escola Moderna NÃo me alongo a 
relatar a tentativa deste últ1mo de 
informalizar o formal e remeto para 
as suas própnas palavras através da 
Citação que acompanha estas breves 
cons1deracões 
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Sentadmhos n 
Fazem contas ~s carretras 
E a VIda toda cá e somar 
A VIda tod fora 

a a chamar 

Há tanta flor . 
Tanto pa's a nascer 
S saro a 

enhora o/h cantar 
Deixe as e para a VIda 

contas de s omarr 
Maria Rosa C I o aço 

"NOVAS FORMAS DE APRENDER" 
Sou destes entes- daqu1 a pouco 

raros. - antenores à Televisão 
Pensando na m1nha mfânc1a, acho 
que fo1 uma dád1va ter decorndo sem 
ser sob o s1gno desse potentado da 
1magem A 1magem Criávamo-la nós 
- o meu ~rmão e eu - para Ilustrar 
os ep1sód1os de uma h1stóna nunca 
acabada que o Pa1 nos contava aos 
serões. os três sentados num d1van e 
com uma manta nos JOelhos. A recor­
dação Já va1 fugmdo nos seus porme­
nores mas. pela manta, concluo que 
dev1a ser programa de Inverno ... Foi 
graças a esses folhetins e através de 
complicadas aventuras. mu1to insp1-

radas, segundo cre1o. em l1vros de 
Júlio Verne. que aprendemos vánas 
noções de geograf1a, de hístóna e, 
em espec1al. de coragem. de sollda­
nedade e de 1n1C1at1va Antes dos 
"telenovele~ros " braslle~ros Já o meu 
Pa1 mventara o " suspense" de um 
ep1sód1o para o outro 

Ao tentar 1mag1nar o que o meu 
Pa1-educador fana se d1spusesse da 
TV naqueles serões. dá-me íde1a que 
a fechana frequentemente e nós 
contmuaríamos a aprec1ar, e posSI ­
velmente a prefem, as aventuras em 
folhet1ns, deba1xo da manta. 
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O gosto - e ao mesmo tempo o 
respe1to- pelos l1vros fo1 -nos comu 
meado a pouco e pouco. vendo a 
forma como o nosso Pa1 " saboreava" 
os l1vros que comprava. os 1a colo­
cando nas estantes, o cu1dado com 
que os mandava encadernar. os afa ­
gava com o gesto e o olhar 

O meu enorme deseJO de " ler na 
cama, antes de adormecer", como o 
meu Pa1 cre1o que esp1caçou enor­
memente a mmha vontade de 
aprender. 

Quando atravesse i a fase da " Con­
dessa de Ségur", o meu Pa; releu 
esses l1vros e o entus1asmo com que 
os comentava com1go era tal que 
nunca me passou pela cabeça que 
não o f1zesse por gosto e Interesse 
própnos ... O mesmo se deu com os 
livros de Julio Verne quando o meu 
1rmão os leu de ponta a ponta Ma1s 
tarde o meu Pa1 confessana que só 
não t1vera coragem de ler. a par e 
passo connosco. os vános volumes 
das Aventuras de Tarzan 

Como o dmhe1ro não abundava­
mas, principalmente porque o meu 
Pa1 era um apa1xonado por L1sboa ­
os nossos Dommgos eram mu1tas 
vezes preenchidos com grandes pas­
seioS a pé ou de eléctnco à desco­
berta da nossa c1dade e dos seus 
monumentos Um pouco ma1s tarde 
- amda éramos bastante m1údos ­
chegana a nossa vez de " c1ceronar" 
parentes da Provínc1a vmdos para 
conhecer L1sboa 

As 1das aos Museus também cons­
t1tu1am programa para tempos l1vres 
E - devo d1zê-lo - f1cou-me dessas 
v1s1tas uma recordação um tanto fas­
tidiOSa a " dose" deve ter sido um 
pouco exagerada. Mas f1cou -me, 
1gualmente. o gosto de contemplar, 
sem pressa. um belo quadro, um 
grande Interesse por certas obras. 
por alguns artiStas. talvez os preten­
das de meu Pa1 e em que nós detí­
nhamos ma1s tempo e sobre os qua1s 
ma1s conversávamos 

Lembro-me. amda, das longas via­
gens de combo1o para as fénas gran­
des. no Corre1o de L1sboa à 
Pampilhosa. com paragem em todas 
as estações. E recordo o comentáno 
acerca da pa1sagem. as notas sobre 
os monumentos. as referências hls­
tóncas a propósitO do que íamos 
vendo 

••• EDUCAÇÃO INFORMAL 
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~------------------------------ ------------------------~~ 
Postenor ou Simultaneamente fu1 

estudando nos Colég1os. t1re1 o curso 
dos liceus. emp1ne1 matér1a. preparei 
exames. met1 na cabeça montanhas 
de nos. linhas de combo1o. datas. 
acontecimentos - co1sas Importan­
tes de miStura com mUlta mutil1dade. 
mu1to "verbo encher" 

HoJe. quantas dessas múlt1plas 
noções. conhecimentos. "sabedo­
nas" amda reterel7 Quantas valerá a 
pena lembrar7 

Mas o gosto por descobm belezas 

escond1das de L1sboa e outras terras. 
o prazer em gozar um belo pôr-de-sol 
ou uma no1te estrelada, o amor pelos 
l1vros e pela le1tura- foram tesouros 
transmitidos no d1a a d1a pelo meu 
Pa1 e que me têm proporcionado 
momentos verdadeiramente agradá­
veiS desta v1da 

Educação formal versus educação 
mformal ... É a últ1ma, para m1m, a 
grande vencedora! 

Maria Elisa Pessoa Jorge 
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" ... ANIMAÇÃO SOCIO-CUL TURAL" 

"OLHANDO PARA A VIDA, 
COMO SE APRENDE?" 

" ... A mudança fundamental está na pedagogia que é primordialmente uma 
pedagogia de relações humanas, porque se trata, hoje. em dia:.de reensinar 
aos homens a estar em conjunto, a trabalhar em conjunto ... 

(R. T orayl/e) 

" Os homens já não têm tempo de conhecer o que quer que seja. Compram 
as coisas já fei tas, nos armazéns. Mas como não existem lojas de amigos, os 
homens já não têm amigos ... " 

Ao Dommgo 1a frequentemente 
com a minha Mãe à Praça que serv1a 
as Aven1das (então) Novas. onde 
morávamos Aprendi dessa forma a 
conhecer os fornecedores hab1tua1s, 
a saber das suas saúdes. a partilhar a 
alegna quando lhes nasc1a um filho 
ou a tnsteza quando morna alguém 
da sua famíl1a .. As compras nunca 
eram fe1tas " a seco", sem dois dedos 
de conversa, a não ser em d1as de 
grande pressa ou mu1to mau tempo 
la passando, ass1m, pela Senhora 
Rosa. a vendedora de hortaliça, pelo 
Senhor Manuel do lugar da fruta. 
pe lo Senhor Manuel do talho, por 
vezes pelo lugar da criação ou pela 
praça do pe1xe ... A conversa g~rava 
habitua lmente à volta do preço dos 
produtos e respect1va razão, sobre 
qualquer acontecimento das duas 
famíl1as (a do fornecedor e a nossa). 
sobre o tempo, sobre ocorrênc1as 
loca1s. 

O meu favonto era o Senhor 
Manuel do talho Era um g1gante. 
enorme. gordo, com uns pés que 
dev1am ca lçar pelo menos 50! 
Aquele homenzarrão, habituado a 
corta r e a esquartejar carne. tinha, 
como por contraste, um coração de 
pomba. Vi -o muitas vezes com a 
lágr1ma ao canto do olho, ao refem 
qualquer desgraça que tinha aconte­
ci do a um amigo ou a um 
concorrente ... 

A entrada da Praça, quando era 
cedo, encontravam-se as carroças de 
hortal1ça amda a tracção an1mal -
verdade~ras obras de arte pelos efei­
tos tirados da arrumação e 
combmação de cores dos d1versos 

(St. Exupéry) 

legumes. camada de cenouras sobre 
camada de nabos sobre camada de 
couve lombarda, etc O tempo que 
aquilo dev1a levar a carregar! 

A m1nha expenênc1a de abasteci­
mento de géneros correspondia 
ass1m a um abastecimento de diá­
logo, de contacto humano, de conhe· 
c1mento de outras gentes e outros 
v1veres, de outras artes . 

Este contacto para m1m semanal 
era quase d1áno para a mmha Mãe 
que conhec1a mesmo os seus forne­
cedores e se orgulhava por não lhe 
1mping1rem os maus produtos. (Se 
alguém os levar1a, não se1 .). 

O calor humano desencadeado 
era fomentado pela ausênc1a de rede 
de fr1o · não tínhamos fngorífico nem 
arca o que ex1g1a a aqu1s1ção quase 
d1ána dos géneros frescosl 

Também recordo as 1das à Ba1xa 
para comprar. por exemplo, tec1do 
para um vest1do Hav1a todo um cen­
monlal: dar uma volta pelas loJaS ... 
cumpnmentar os donos ou os empre­
gados ... procurar o ma1s bon1to den­
tro do ma1s acessível. . 

Lembro. ac1ma de tudo, durante a 
mmha adolescência, as 1das à Livra­
VIa Portugal, nas sextas-feiras. com o 
meu Pa1 A ma1or parte das vezes nã~ 
comprávamos nada mas o meu Pa1 
informava- me das " novidades", 
cavaqueávamos um pouco com o 
Senhor Andrade, da L1vrana Eu 
olhava os l1vros expostos. folheava 
alguns. às vezes acabava mesmo por 
v1r com um ou outro deba1xo do 
braço, antegozando o gosto de o 
" abnr", de o começar a ler 
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Com a era do Supermercado. do 
" Pronto a Vest1r" em que o self­
servlce 1mpera. quase terminaram 
estes ntos 

A h1g1ene. a apresentação. a 
comodidade nas aqu1stções, " mata ­
ram " de certo modo a relação 
humana, a conversa acerca da mer­
cadona. Muttas vezes apenas se con ­
tacta com a " Ca1xa" e multo à pressa 
para não "encalhar " a longa fila 
Por outro lado. sabe-se que olhos 
tnvtstvets nos esptam. em vez da vtgl­
lâncta franca e d1recta de cada forne­
cedor pela sua bancada A presença 
humana é reduztda ao máxtmo nesta 

outra forma de vender 
E como os horános de trabalho são 

ma1s reduz1dos nem sequer os clien­
tes são atendidos sempre pelas mes­
mas pessoas Não há espaço para 
cnar laços. para perguntar pela faml­
lta. para saber se a gráv1da Já teve o 
filho 

A época do " enlatado", do " pré­
fabrtcado" corresponde à época do 
anón1mo. do " pague e vá -se 
embora", do " escolha soz~nho" . 

De forma 1dênt1ca a máqu~na de 
lavar roupa subst1tu1u a Senhora 
Rosa que todas as semanas desem­
bocava em nossa casa com a trouxa 

do:. lençots mats brancos que neve e 
sempre com farto reportóno de notí­
CiaS e h1stónas da sua Malve1ra 
Também hav1a o ntual do " cafezmho 
para a Senhora Rosa " e nós. peque­
nos amda. f1cávamos a olhar as suas 
botas de atacadores e a saborear a 
sua palavra fácil e pttoresca. a sua 
malterável boa d1spos1ção Essa 
nossa lavadetra também servta de 
" correto " entre os fregueses que se 
conhectam uns aos outros 

Tenho saudades da Senhora Rosa 
e amda não ganhei esttma à máquma 
de lavar 

Não pretendo ftxar-me em nostal ­
gia do passado A nossa Era tem. sem 
dúvtda, os seus valores Dá-me 1deia, 
no entanto. que a d1mensão humana 
das relações a1nda não readqu1nu 
algumas das potencialidades de 
outros tempos A prova é que as 
actua1s formas de vtver f1zeram sur­
gtr novas técntcas, novas d1sctplmas 
para desencadear comportamentos 
outrora mats espontâneos 

Se a an1mação sóc1o -cu1tural 
puder reatar nalguns círculos 
mesmo llmttados o gosto pelo con­
tacto. pelo dtálogo. por o " querer 
saber uns dos outros" - a~nda que 
com uma ponttnha de b1sb1lhottce ­
louvada seja essa an1maçãol 

Maria Elisa Pessoa Jorge 
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Mértola Lá para o sul do AlenteJo 

Banhada pelo Guad1ana Terra m11e­
nar. CuJa fundação se atnbu1 aos 
Feníc1os Branca e alcantilada. Por lá 
passaram. em tempos recuados 
Povos e C1v1llzações doutras para: 
gens. Os vestígiOs fazem -se notar 
com mtens1dade No Castelo. no tra­
çado das ruas, na arquitectura das 
casas. na Mesquita. no recente 
Campo Arqueológ1co. Passado hlstó­
nco vasto. denotando uma nqueza à 
qual o Guad1ana não pode ser alhe1o 
pela Importante v1a de comun1caçã~ 
que era 

Fomos a Mértola Tentar conhecer 
o Passado e o Presente Para tentar 
saber do seu Futuro 

"' ~ l_ ___ ...&.;.; .. i;IAJ Mesqu1ta de Mértola 

MÉRTOLA 
A CULTURA FLORESCE 

Vila outrora próspera, o seu no 
aprazível e fértil , sena a chave da sua 
nqueza HoJe, com a "moderna" 
polu1ção. fruto de mdústnas sem 
escrúpulos e c1dades sem esgotos a 
montante, as águas estão pardas. o 
pe1xe monbundo e as cmquenta 
famíl1as de pescadores profiss1ona1s, 
a braços com o desemprego. Indús­
tria. não ex1ste e a sua população tem 
vmdo a d1mmuir. face à falta de con­
dições e perspectivas Em 1960 era 
de 26.750 habitantes; em 70, 
14.213; finalmente. em 1 981. não 
ultrapassou os 12.500 habitantes. 
De cnanças e de velhos. Porque os 
JOvens. esses. emigram. Depo1s do 
25 de Abnl, alguns voltaram. espe­
rançosos e fel1zes. Existiram algu­
mas cooperativas. quatro. que viram 
d1m1nU1das as suas potencialidades 
depois da aplicação da Lei da 
Reforma Agrána. HoJe, só uma sub­
SISte, com enormes dificuldades pela 
perda das melhores terras. E dos 
seus 200 trabalhadores. só restam 
60. O encerramento das Minas de S. 
Domingos é também uma das causas 
da pobreza desta região. E o fasc1smo 
de1xou marcas que, depois do seu 
derrube. e Já lá vão 8 anos. ainda hoJe 
se fazem notar. E fazem com que 
mUltas energ1as e nquezas SeJam 
empregues na superação destas 
marcas. E por quanto ma1s tempo 

10 

a1nda?l A herança f01 negra Das 
140 povoações. só a sede do Conce­
lho estava electnf1cada Estradas e 
cammhos. praticamente não ex1s­
t1am Poucas escolas. Índ1ces eleva ­
dos de analfabetismo A herança fo1 
grande. E vá de 1n1c1ar a reconstrução 
e vá de d1spender verbas E. apesar 
de tudo 1sto. grandes também foram 
os cortes de verbas nos orçamentos 

atnbu1dos pelo Poder Central à 
autarquia concelhia Em 1980. 
84 000 contos. em 1981 . 140.000 
contos. em 1982. 200 000 contos 

E será 1sto tudo. pensamos no seu 
conJunto. que cond1c1onou tudo o 
que se passa a nível cultural. 

VeJamos' 
O ISolamento desta zona não 

1mped1u, desde longa data. a forma · 

"' 
a. 

;; 

"' ~ 

ç. 
C o 

a 
E 
I~ 
rr 
b 
n 
b 
So 

q 
So 
a 
r< 
v 
1'11 

rT 

d 
n 
E 
1 
E 
a 
rE 

g 
f< 
C• 
d 
1 r 
s 
a 
E 
p 
d 

r< 
t< 
I< 
p 
E 
a 
d 
R 



ção de cerca de 20 Sociedades de 
canz Republicano. Na vila e nas 
alde1as. Mesmo nas ma1s distantes 
E há-as a 35 Km da sede do Conce­
lho Soc1edades de convív1o e diverti­
mento Com a sua telev1são, o 
ba1lanco no serão de Sábado, o tor­
neiO de futebol. Algumas, com uma 
biblioteca, de fracos recursos e con­
sequente fraca utilização. 

Depois, com o 25 de Abnl e subs­
quente dmâm1ca popular, formaram­
se ma1s cerca de 20 Sociedades. 
agora com outro nome, Centro Cultu­
ra l, mas de recursos 1dênt1cos e acti­
vidade parec1da A Câmara 
Mun1c1pal tem apo1ado substancial­
mente a formação destes centros. 
dando o material de construção c1vil 
necessáno para a sua ed1f1cação. 
Ex1stem amda 3 grupos desportivos. 
1 grupo de teatro e 1 grupo coral. 
Estes do1s últ1mos têm t1do uma fraca 
act1v1dade. E 1sto. apesar do apo1o 
regular da autarquia, em subsídios. 

Surge também o Campo Arqueoló­
giCO, há cerca de 4 anos. No míc1o. 
foram as escavações nos terrenos 
contíguos ao Castelo. A descoberta 
de patnmón1o arqueológiCO de 
1mportânc1a Depo1s, o trabalho entu ­
Siasta de mUitos JOvens estudantes, 
avançou e alargou -se Tomou forma 
E hoJe, d1z-nos o seu pnnc1pal res­
ponsável. Cláud1o Torres. ass1stente 
da Faculdade de Letras de L1sboa, 
" exiSte um proJeCto global de recupe­
ração do val1oso patnmón1o de Mér­
tola " Começaram pelo levantamen­
to arqu1tectón1co da V1la Foram 
prec1sos contactos com a população. 
Entraram nas suas casas. Ouv1ram 
as suas preocupações e necessida­
des Passaram depois ao Projecto de 
Recuperação de casas e ed1fícios e 

expuseram-no numa expos1ção em 
Julho deste ano. A preocupação pnn­
Cipal fo1 não fem o conJunto arquitec­
tónico da Vila , recuperá - lo e 
preservar a sua identidade E. desse 
trabalho feito em l1gação estreita 
com a Câmara Mun1c1pal. pode dizer­
se que a degradação da parte velha 
da V1la parou. provocando ainda a 
sens1bil1zação da população para a 
1mportânc1a e necess1dade de não a 
perder. Com efe1to, a parte velha, 
aparece agora valonzada e Já com os 
seus habitantes a recuperarem as 
suas casas segundo as perspectivas 
encontradas. Cláud1o Torres falou ­
nos amda do ProJecto do Museu da 
V1la. composto por diversos tipos de 
equipamentos e etapas. A Casa ­
Museu, o c1rcuito museológico com ­
posto por um percurso pelas ruas da 

vila medteval, visita ao Castelo, Mes­
quita, Cnptopórt1co. etc. Enf1m, não o 
museu - casa , não o museu ­
armazém, mas stm o museu -v1da, o 
museu-gente, o museu-vila Conv1rá 
ad1antar amda que todo este trabalho 
está a ser acompanhado e apo1ado 
pela autarqu1a local e a Escola Supe­
nor de Belas-Artes de L1sboa. fruto 
de um acordo celebrado por estas 
duas entidades. É o própno presi ­
dente da Câmara, Fernando Rosa 
que nos fala do " acordo ex1stente 
entre este órgão autárqu1co e o 
A .R C O. • . consubstanciado no 
empenhamento desta escola em 
fazer chegar a Mértola produções 
Cinematográficas. Estas, têm s1do 
projectadas para a população e. 
embora a experiência seja positiva, 
há necess1dade de alguns acertos, 
em maténa de programação" Fer­
nando Rosa conta amda do valioso 
trabalho desenvolvido de recolha de 
mantas típ1cas desta reg1ão, bem 
como o levantamento do número de 
teares artesanais atnda ex1stentes. 
Ex1ste também a perspectiva da cna­
ção de um atelier onde se fabricariam 
estas mantas em vias de desapareci­
mento. proporcionando ass1m a cna­
ção de alguns postos de trabalho. 
Anotamos a existência e funciOna­
mento. em instalações da Câmara. 
de um curso de alfabetização para 
adultos. 

Enf1m, todas estas acções prosse­
gutrão. com o apoio de um A n1mador 
Cultural da Câmara. agora Já sem as 
d1f1culdades anquilozantes e retró­
gradas do Passado. bem marcadas 
nesta região. Bem presente ainda 
para estas Gentes. 

Paulo Poiares 
• Cent ro de A rte e Comunicaçlo Visuet 
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NA CÂMARA MUNICIPAL 
DO MONTIJO 
Sr. Presidente, 
diga-nos ... 

Nas paredes do1s "pastel" figu ­
rando mulheres alenteJanas, flores 
um pouco, mUlta cor, bastante sere­
nidade no gabinete do Sr Pres1dente 
que nos d1na, de resto, sub1r a cadei­
ras, se necessáno o fosse, para endi­
reitar o quadro que por desle1xo se 
obhquana na parede, a não ser que a 
mensagem estét1ca transm1t1da 
1mpl1casse esse posicionamento. 

A onentação impnmida à gestão 
do Mun1cíp1o é um pouco 1sso: prag­
matismo e preocupação de ef1c1ência 
que não ellmmam, antes suportam, 
at1tudes de movação. O proJecto do 
b1ogás a prová-lo: energ1a alternativa 
em Simultâneo a sanar problemas do 
me1o-amb1ente, v1são do futuro cal­
culado sobre condiCionantes presen­
tes, outras prováveiS, e outras coisas, 
também delas falaremos em síntese 
de se1s horas de conversa f1ada 
(entrevista não d1ng1da se qu1serem), 
que teve momentos de emoção. 
lembramo-nos. 

"A mmha mãe opôs grande rests­
tência à instalação de energia eléc­
trica em casa, o que me entristeceu", 
refena-nos o Sr . Presidente, a propó­
Sito dum outro facto que igualmente 
o entristece: populações e a ma1oria 
das vezes as mais carenciadas, não 
têm a noção do quanto lhes falta, 
sendo a Câmara a suplantar, nessas 
C1rcunstânc1as, a ausência de ambi­
ções, propondo equipamentos e for­
necendo o mínimo de Informação 
que perm1ta a utilização ajustada dos 
bens comuns No entanto, actuações 
deste tipo f1cam-se por áreas de catá ­
lise, na med1da em que a final1dade 
procurada é gerar grupos Interlocu­
tores emanados da população. O 
papel da autarqura é grandemente 
facilitado quando os munícipes se 
organizam e exigem e actuam, ou 
mesmo quando as populações se 
constituem em grupos de pressão. O 
poder local, no sentido específico do 
termo embora desprezado Institucio­
nalmente, é aqui considerado funda­
mental no seu relacionamento 
d1aléct1co com o poder autárquico. 
Evidentemente, que as organizações 
de base têm uma ex1stênc1a nada 
lmear, ganhando act1v1dade ou 

/ 

" A mmha mãe opôs grande res1stênc1a à mstalação de energ1a eléctnca' 

esmorecendo em função de vános 
factores, mu1tas vezes c1rcu nstan­
cials. O Sr Prestdente referia-nos a 
necess1dade de objeCtivos concretos 
na ex1stênc1a das organizações 
populares, e sabemos da necessi­
dade dum escalonamento desses 
objectivos em função do grau de con­
cretiZação possível a curto prazo 

Este modo de fazer, preocupação 
resultante duma Ideologia, leva o 
Pres1dente a sugenr a eleição duma 
Com1ssão de Ocupantes aquando da 
ocupação 1legal do agrupamento 
hab1tac1onal do Afonseiro, acompa­
nhando essa com1ssão a audiências, 
(embora diScordando da ocupação) 
com o organ1smo proprietário do 
ba1rro e outras entidades interessa­
das. O Sr. Presidente quedou-se na 
expectat1va de que a Comissão de 
Ocupantes se muna de objectivos e 
estruturas que lhe permitirão in1ciar 
um processo de reivmdicação de 
habitação, de modo outro que o 
levado a cabo e que 1ria prejudicar 
famílias ma1s carenciadas ainda, a 
quem as casas tinham sido 
atribuídas. 

No Plano de Actividades da 
Câmara, não são votos p1os os dese­
jos expressos de que se constituam 
cooperativas de habitação. É antes 

um conhecimento da necessidade 
" da construção masstva de habtta­
ção socta/. Já que a carêncta do par­
que habitacional se esttma em cerca 
de 5 000 fogos ". e concerteza tam­
bém a constatação da ausênc1a de 
polít ica habitacional por parte do 
governo. 

A escuta das necessidades e 
anse10s da população a que a autar­
quia do M ontiJO procede e genenca­
mente comum às Câmaras de 
ma1ona APU, af1rma-nos o Sr PreSI­
dente, que acrescenta resultar da 
necess1dade do conhecimento 
exacto das Situações de carênc1a 
para uma vez ponderadas as capaci­
dades financeiras, traçar a h1erar­
qu1a das prior idades e proceder ao 
plano de acção anual. O Plano de 
Act1v1dades da Câmara é, por conse­
gumte, elaborado tendo em conta a 
op1n1ão, não só da Assembleia Muni­
Cipal e Juntas de Fregues1a, mas 
também das organizações populares 
em áreas tão d1versas como se1am as 
Comissões e Associações de Mora­
dores, Colectividades de índole cul­
tural e desportiva ou qualquer outra 
(e ma1s há). 

A gestão da Câmara, assente 
sobre o modo de fazer descnto não 



va1 desembocar na tranquilidade total 
e numa completa ef1C1ênc1a Por um 
lado a autonomia fmance1ra da ent1 
dade atmge em certos casos a fron­
teira do Simbólico Por outro lado. o 
emaranhado de competências lega1s 
estabelece uma rede burocrátiCa 
onde n1nguém se move de mane1ra 
ef1c1ente Também. assum1ndo 
determmada 1deolog1a polít1ca. neste 
caso refenda à col1gação APU. a 
actuação camarár1a não está de 
acordo. pelo menos nem sempre. 
com os sentimentos e Interesses 
duma parte da população que. não 
sendo a ma1ona. ex1ste e fortemente 
no campo económ1co 

Estruturas anqullosadas num país 
de estagnação acumulada em decé­
niOS, nós sabemo-lo e sabemos que 
vamos ouv1r a descnção local da 
Situação e ouv1mo-lo por parte de 
quem luta para que ass1m não fosse 
Não há habitação, nem esgotos. nem 
água, nem estrada. nem rede de 
transportes. nem nada d1sso em 
quantidade e em qualidade satlsfató ­
nas t ass1m aqUI; nos outros sítiOS 
também Como noutros sít1os, tam­
bém aqu1 se va1 fazendo a partir de 
uma le1 das f1nanças loca1s só par­
Cialmente aplicada. com emprést1· 
mos sobre os qua1s a banca de estado 
cobra Juros sem ter em conta a sua 
f1nalidade. Nós sabemo-lo e sabemos 
que serão prec1sos tantos decén1os 
para superar o subdesenvolvimento 
quantos foram utilizados para o man­
ter Por ISSo damos ênfase ao que 
Julgamos ser smtomát1co no modo de 
fazer. e que nos parece ser a procura 
duma actuação conJunta com a 
população e a crít1ca aberta a Situa­
ções 1nconven1entes, tentando colo ­
car a tón1ca sempre no processo de 

mterrelac1onamento das ent1dades 
Interessadas (nunca em factores 
1nd1VIdua1s, emotivos. termos de má 
relação de VIZinhança , d1ríamos 
mesmo se política). 

Fazemos algumas fotograf1as. 
Acác1o Soe1ro Dores aprove1ta para 
ordenar mm1mamente a mesa de tra­
balho composta de elementos trape­
zo1da1s que desenham um func1onal 
sem1-hexaedro à sua volta Do me1o 
dos doss1ers. ao acaso. extrai um ofí­
CIO e mostra-o. Expl1ca-nos que a 
gestão duma câmara também é 1sso. 
ou Seja: a redacção e dactilografia 
correcta e agradável dos textos, o que 
S1gn1f1ca que para além deles deve 
ex1st1r uma estrutura de serv1ços 
competentes, responsab11izante de 
h1erarqu1as func1ona1s No topo 
dessa estrutura a responsab1l1dade 
é, em últ1mo grau. da vereação e do 
seu pres1dente, onde a competência 
é ex1gível também. Nesse sent1do. 
alguns partidos Já têm cursos de pre-

paração para autarcas. mas à poste­
non. com os 1nd1víduos Já eleitos. De 
modo a extra1r o máx1mo de resulta­
dos dos conhecimentos adqu1ndos. 
ser1a necessáno que essa prepara­
ção fosse anteriOr à ele1ção 

O Sr Pres1dente, a1nda falando de 
ef1C1ênc1a. refena-nos que na sua 
ópt1ca - e aí a opm1ão do seu part1do 
não é exactamente a mesma - a 
Câmara dev1a ser constituída 
somente pela formação part1dár1a 
ma1s votada Não sendo o caso do 
MontiJO (e sublinhava -o fortemente), 
forças m1nor1tár1as na vereação 
constituem por vezes entraves às 
acções desenvolvidas ou mesmo boi ­
cote SIStemático 

Esta ef1c1ênc1a na gestão esta 
l1gada, por outro lado. à duração do 
mandato que sendo de três anos. é 
por dema1s breve para levar a cabo 
determmado tipo de real1zações que, 
na sua preocupação. ganhar1am em 
ser concluídos pelo mesmo elenct) 
camaráno. 

Então, porque não recandidatar ­
se? 

t frustrante anal1sar em que t1po 
de problemas se gastam energ1as. E, 
depOIS, Acác1o Soe1ro Dores d1z-nos 
que é empolgante o trabalho que faz 
D1z-nos que Já não tem tnnta anos. e 
v1ve Intensamente o que d1z, e sabe­
mos que v1ve Intensamente o que faz 
Talvez por ser empolgante. renunc1a 
a ser de novo Presidente da Câmara 
do MontiJO. 

Já noite. à saída dos Paços do Con­
celho um 1nd1víduo acerca -se e per­
gunta pelo Sr Acác1o e explica que 
não tem trabalho e que esteve doente 
e que esteve no hospital e desenrola 
a ladainha da compa1xão. 

O Sr. Presidente ind1ca-lhe os ser­
VIÇOS competentes. não lhe fornece 
esperanças vãs e diz-lhe para não 
falar de doença, quando falar de 
trabalho 
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Sr. Vereador, 
A CULTURA? 

O plano de anrmação cultural da 
Câmara do MontiJO considera a cul­
tura como elemento essencial à vrda, 
cultura essa consrderada nos seus 
agentes produtores, eles mesmos 
pertença do meio social consumidor 
da cultura produzida. 

Começamos por colocar em ter­
mos nossos a impressão que retirá ­
mos da conversa com o vereador 
Rogério Silva Cordeiro. e anotamos 
desde Já a rnsatisfação os resultados 
obtrdos. 

Está bem medrr supesar resulta ­
dos de acções culturars no mesmo 
momento em que se realizam .. é 
sem dúvrda aleatórro. Em função do 
que nos pareceu ser o plano. coloca­
mos a questão referente a um indrca­
dor possível e obtrvemos a resposta 
de que durante os três anos de man­
dato da Câmara o número de colectr­
vrdades de algum modo ligadas a 
esta área duplrcou (de 20 para 40) 
pese embora que uma percentagem 
dessas colectrvidades esteja voltada 
para a prátrca desport iva . A este nível 
o fundamental é a acção conJunta de 
elementos popular ... s que de qual­
quer modo concorrera para a não 
atomização da classe dirigrda (por 
oposição à classe dirigente). A cul­
tura como factor de vivência não se 
compadece de classrfrcações estrrtas 
e assrm o parecem entender as 
colectrvrdades do Montijo que abar­
cam áreas de acção tendo em conta 
os interesses e capacidades dos ele­
mentos que as compõem num dado 
momento. 

A Câmara não compete indicar 
quem deve fazer, o quê e em que 
momento. Limita-se quando solicr ­
tada a apoiar monetariamente e a 
dotar-se de estruturas para fornecer 
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amplo aporo logístrco que var da 
redacção dos estatutos. cedência de 
locars, apoio jurídrco ao apoio de anr ­
mação cultural e desportiva . 
Começou-se assrm e depois. com 
eferto de bola de neve. as cor sas 
tomaram amplrtude e é necessárro 
hoJe dar outra drmensão às estrutu­
ras existentes. Neste momento é por 
demars notória a rnsuficiência dos 
servrços nesta área e faz-se sentir de 
modo permente a necessidade de se 
ver realrzado o proJeCto da casa da 
cultura. basrcamente lugar aberto a 
todas as colectrvrdades que o deseja ­
rem. De facto uma banda musical 
não pode ensarar na casa do vizinho 
do lado, nem uma exposição de maio­
res dimensões pode funcionar nas 
instalações de pequenas colectivida­
des. 

Nesse sentido. também de criação 
de estruturas de suporte às activrda ­
des desportivas. tem melhorado a 

qualrdade de várros equ rpamentos e 
prOJeCta a realrzação dum complexo 
desportrvo No sentrdo de que todo o 
equrpamento se1a conven re nte ­
mente utilrzado tem impulsronado 
para que venha a ser errada uma 
unrão de colectividades que defrnrsse 
a polítrca desportrva a segurr 

Também da sua competêncra é o 
levantamento e conservação do 
patrrmónro cultural e artístrco exrs­
tente, o que não é pequena tarefa 
Enquadram-se nesta acção camará­
rra a rnstalação do museu munrcrpal 
e a crração da Brblroteca, enqua­
drando uma acção do dra a dra que 
passa por JOgos florais, crclos de 
crnema, a vrnda à área do MontiJO de 
grupos de teatro e agrupamentos 
musicais e a organização de drversas 
festividades ao longo do ano. 

O Sr. Vereador Rogérro da Silva 
Corderro aponta-nos. no entanto. 
uma área em que a Câmara não cum­
prru mrnrmamente o planeado· o 
ensrno pré-escolar As necessrdades 
referentes à conservação e constru ­
ção de novos edifícros para o ensrno 
pnmárro rmpediram o emprego de 
qualquer verba na área pré -citada. 

Os esforços a nível do ensrno 
centram-se assim sobre a rdade 
escolar. e também sobre a alfabetrza­
ção, com 17 cursos em "funcrona­
mento. fundamentalmente cus­
teados pela Câmara. 
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UMA HISTORIA 
EXEMPLAR 

Ex1ste um certo número de peque­
nas h1stór1as que. em geral. desco­
nhecemos e CUJa divulgação podena 
alterar, em certa med1da, a imagem 
que de nós mesmos fazemos 
enquanto POVO com uma identidade 
própr1a. Com efeito. a nossa História 
também é feita de pequenas hlstó­
nas. como a que de segu1da, se 
relata 

Algures nos confinS da Be1ra 
Ba1xa, a sul, com notónas 1nfluênc1as 
alenteJanas, tanto na pa1sagem física 
como na humana, fica Situada uma 
aldeia muito agreste, uma dessas 
aldeias onde há a impressão que o 
tempo parou e nada parece aconte­
cer o Pergulho, no concelho de 
Proença-a-Nova. 

Nos f1na1s de Setembro passado, 
notava-se uma certa efervescência 
na alde1a. Motivo: a 1m1nente sus­
pensão da escola primária local pelo 
período de um ano a que, natural­
mente outros se podiam seguir . A 
dec1são fora tomada já no f1m do ano 
lect1vo antenor pelo professor Men­
donça, delegado escolar de Proença­
a-Nova A JUStificação era Simples e, 
em certa med1da lógica· o número de 
alunos t1nha vindo a decrescer de 
ano para ano e, para o ano lectivo de 
1982/ 83, exist1am apenas cinco 
cr1anças em 1dade escolar. A dec1são 
fo1 mal ace1te pela população e pela 
professora Rosa Maria, que nos últi­
mos anos ali " dera escola " e estabe­
lecera sól1das relações de am1zade 
com as pessoas. Mas o tempo ía pas­
sando sem que n~nguém f1zesse 
nada. 

Até que nos últ1mos dias de 
Setembro, estava -se à be1ra do acon­
tecimento: ou se faz1a alguma co1sa 
ou então a escola não funcionava. A 
Situação era, em parte, agravada pela 
necessidade de proceder a obras de 
reparação no tecto da referida escola 
que, no caso de não func1onar, não 
seriam, com certeza, fe1tas. 

As mães dos alunos mob11izam-se. 
press1onam o delegado escolar, che­
gam a ameaçar com a " greve" e, 
principalmente, intimidam o taxista 
que se propunha negociar com o 
delegado escolar o transporte das 
crianças para a escola da aldeia mais 
próxima, o Vale d'Água, a 3 Kms. 

. 
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PERGULHO 

Adelino D ias Cardoso 

F1nalmente, a 4 de Outubro, 
quando entrevistámos o delegado 
escolar de Proença-a-Nova, recebe­
mos a notícia em pnme1ra mão: a 
escola de Pergulho i na funcionar e a 
professora Rosa Mar1a regressaria 
também. A decisão fora tomada pelo 
professor Mendonça , dev1da à 
1mposs1bilidade de assegurar trans­
porte aos alunos e dela dera já 
conhec1mento ao Sub-D1rector Esco­
lar de Castelo Branco, o qual dera o 
seu acordo. 

O caso estava encerrado 
Só que, palavra puxa palavra, e das 

conversas hav1das fo1 possível apu­
rar outros acontecimentos, passados 
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anteriormente, também em torno da 
escola. 

De facto. soubemos que a pnme1ra 
vez que no Pergulho existiu " escola " 
foi nos anos Já d1stantes de 1907 a 
1909 Então, uma professora do 
ens1no of1c1al, solteira, " de1xou-se 
enganar" e teve um filho. De acordo 
com a legislação em v1gor na altura. 
fo1 expulsa do ensmo oficial. Ora, 
para ev1tar a mterrupção das aulas. o 
Sr. Catarmo, um notável local, 
secundado pelas restantes pessoas 
da aldeia fez uma proposta que a pro­
fessora ace1tou: 1nstalar-se-1a, com a 
cnança, em sua casa. onde lhe ser1a 
dada com1da e dorm1da e as pessoas 
com f1lhos em 1dade escolar paga­
nam uma certa quantia - quanto 
não nos soube d1zer o Sr. Antón1o 
Morgado. que nos relatou o aconteci­
mento e que com ela aprendera as 
pr ime1ras letras - em troca das 
lições ministradas. 

Essa expenência passou e ca1u no 
esquecimento. Apenas duas ou três 
pessoas se recordavam ainda do 
suced1do, nesses últ1mos anos da 
monarquia. 

Nas décadas de 30 e 40 a popula­
ção 1a crescendo a pouco e pouco e 
sentia a necessidade de uma escola 
onde os ma1s novos pudessem 
estudar. 

Contactaram-se pessoas, fizeram­
se diligênc1as Junto dos órgãos esco­
lares e da admm1stração pública -
concelhios e distritais - mas sem 
resultado. 

Em 1950 é cr1ada uma escola no 
Va le d'Água e era aí que as crianças 
do Pergu lho se teriam de deslocar, 
percorrendo os 3 Kms. que separam 
as duas alde1as. 

Contranados, os pais, mandavam 
os filhos à escola da aldeia v1zmha. 
Até que, em Outubro de 1952 deci­
dem a " greve", termo que serv1u 
para des1gnar a recusa colect1va de 
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env1ar os filhos à escola do Vale 
d'Água Os pa1s das cnanças em 
1dade escolar foram obngados ao 
pagamento de uma multa de 80 esc 
por cnança, com excepção dos resi­
dentes numa parte da aldeia, a Mur­
te~ra, v1sto que, Situando-se a uma 
d1stânc1a supenor à legalmente 
determmada, se encontravam ISen­
tos da obngação de enviarem as 
cnanças à escola. Depo1s de vánas 
med1ções ordenadas pelas autonda­
des. estas não puderam fazer o 
1mpossível: ou seJa. encurtar a dis­
tância realmente ex1stente, e que. no 
caso da Murte1ra era superior a 3 
Kms 

Durante do1s anos- tanto durou a 

Então, uma professora 
do ensino oficial , solteira, 
"deixou-se enganar" ... 

"greve" - a alde1a resolveu o pro­
blema. conf1ando as aulas a uma 
aldeã que hav1a estudado e comple­
tado o 2° ano do liceu, pagando-lhe 
300SOO mensa1s, consegu1dos atra­
vés de subscnção a que ademam 
todas as famíl1as com cr~anças em 
1dade escolar de salientar que a par­
tiCipação de cada fam11ia fo1 calcu­
lada tendo em conta os respectivos 
rendimentos. e como base a côngrua 
receb1da pelo padre da fregues1a 
Multo embora tal dec1são t1vesse 
s1do contestada por algumas das 
famll1as, logo que a alde1a. em 
reun1ão a que todas compareceram, 
se pronunc1ou favoravelmente a tal 
med1da, n1nguém desrespeitou a 
dec1sao colect1va Todos, passaram, 
ass1m. a pagar, no fmal de cada mês, 
a quem fora encarregado de cobrar a j 
partiCipação de cada um o montante 
estabelecido de acordo com o que a ' 
alde1a dec1d1ra Para sede da escola 
fo1 escolh1da uma casa , na altura 
desab1tada e CUJO propnetáno acei­
tou cedê-la para o efe1to 

F1nalmente, Já no ano lect1vo de 
1954/ 55, as autondades. por f1m, 
nomearam um regente escolar. que, 
não obstante, contmuou a lecc1onar 
na casa onde funcionara a "escola da 
alde1a". E só em 1960/ 61 os orga­
nismos competentes promoveram a 
construção de um novo edifíCIO para 
aí a 1nstalar, a tal, que agora 1a sendo 
suspensa 

Uma h1stóna exemplar -ou não 
seráJ 
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ANIMAÇÃO LOCAL 
E ALFABETIZAÇÃO NO PORTO 

Num dos últ1mos f1ns-de-semana 
do passado mês de Setembro, cerca 
de trezentos homens. com ma1s de 
tnnta e cmco anos e naturaiS da fre 
gues1a portuense da Sé, encontra 
ram-se e conv1veram. por Jn1C1at1va 
de moradores loca1s Essa oportun1 
dade un1ca de os adultos habitantes 
da zona conversarem entre SI e com 
os que entretanto hav1am f1xado res1 
dênc1a noutros ba1rros da c1dade fo1 
consegu1da mercê de um programa 
espec1f1co e de uma acção genér1ca 
que é necessár~o pôr em destaque O 
programa do enc.ontro cons1st1u em 
quatro act1v1dades fundamentaiS 
alguns jogos desportivos. uma roma 
gem ao cem1tér1o. com evocação dos 
a qualquer título notáveis da fregue 
s1a. uma m1ssa celebrada por um 
padre morador (que não e pároco) e 
uma festa A acção. que se vem 
desenvolvendo de há alguns anos 
para cá, tem s1do dmam1zada por um 
Grupo de Apoio ao Bairro da Sé 

Este Grupo fo1 constituído em 
1979. por moradores. Compõem-no 
cerca de v1nte pessoas. um quarto 
das qua1s mulheres Um triplo objec­
tiVO as reune tentar conhecer a reali ­
dade da sua área de res1dênc1a, 
re1v1nd1car para ela cond1ções de v1da 
d1gnas e humanas; congregar. em 
projectos comuns e de mc1dênc1a 
local. as suas forças soc1a1s e políti ­
cas O trabalho de an1mação 
repousa. ass1m. sobre duas ex1gên­
c1as complementares· a d1gn1f1cação 
do ba1rro. a consciencialização dos 
habitantes, sobre as suas cond1ções 
mater1a1s e mora1s de ex1stênc1a. 
sobre os seus d1re1tos e a possibili­
dade de transformação da zona em 
que v1vem Percebe-se porque e de 
que modo o encontro de Setembro 
pôde contr1bu1r para esse trabalho 

Os membros do Grupo de Apoio 
ao Bairro da Sé hab1tam e mtervêm 
numa área que é. senão a ma1s, pelo 
menos uma das ma1s degradadas do 
Porto A fregues1a s1tua-se em pleno 
centro h1stór1co da c1dade. como 
todos estarão recordados. fo1 esta 
colma de Penaventosa o prime1ro 
e1xo de formação da ant1ga povoação 
de Portucale - a tal de onde ve1o o 
nome do País Hoje em d1a, contudo. 
ela evoca. aos olhos da opm1ão 
públ1ca menos atenta, apenas duas 
1magens a da prostitUição e a do 
cr~me - embora o vendaval de 

Dezembro de 1981 tenha av1vado a 
1de1a de que a Sé é sobretudo um 
agrupamento de ba1rros em risco 
permanente de catástrofe e sem 
qua1squer cond1ções de habitabili ­
dade 

O Grupo pr1vlleg1ou a encosta OCI­
dental do morro. área ma1s degra­
dada No ult1mo tnmestre do ano 
passado procedeu. aí. a um levanta­
mento demográfiCO e sócio-cultural 
exaust1vo. rua a rua. casa a casa 
Graças a esse 1nquér1to. podemos 
agora traduzir, em termos quantitati ­
vos. o alcance dessa galopante 
degradação de todo um ba1rro 

3 417 pessoas v1vem em 6. 700 m ' 
de terntór~o, 211 delas sozmhas. 
quase metade em agregados familia ­
res com ma1s de quatro membros 
Três quartos das casas hab1tadas 
estão degradadas e de entre elas um 
terço praticamente em ruínas. De um 
total apurado de 2 479 moradores. 
apenas 15°'o possu1 habilitações llte­
rár~as superiores à mstrução primá­
na; 53°'o têm a 4a classe, 11 °1o 
frequência da escola pnmár~a e 22°'o 
são analfabetos Um em cada dez 
habitantes está desempregado. um 
em cada dez reformados, ma1s de 
duas em cada dez mulheres são 
domésticas. Os restantes ou são ope­
rár~os. ou empregados de serv1ços. 
ou pequenos comerc1antes. ou v1vem 
de expedientes. Claro que não mora 
aqu1 nenhum médico, nenhum advo­
gado, nenhum professor, nenhum 
arquitecto. nenhum administrador, 
nenhum quadro super1or. 
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Ruelas estreitas. mcnvelmente 
sujaS, apinhadas de casas e de gen­
tes. sujeitas às maf1as organizadas 
da prost1tu1ção, do cnme e do tráfico 
de droga - é neste cenár1o que o 
Grupo procura actuar 

O seu objectivo central é a restau ­
ração do ba1rro - quer d1zer. a cria­
ção de cond1ções de habitabilidade 
para a população que nele mora, que 
nele deve contmuar a morar O traba­
lho tem-se desenrolado em várias 
fases. num processo de desenvolvi ­
mento extremamente Importante. Os 
an1madores começaram por duas 
acções que se revelaram essenc1a1s: 
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de um lado, conceberam a interven­
ção em termos muito concretos. prin ­
cipiando por atacar o problema do 
lixo; do outro, procuraram o acordo e 
a partiCipação das várias forças 

soc1a1s e polít1cas, desde os órgãos 
administrativos aos part1dos e das 
assoc1ações culturaiS e desportivas 
ao pároco local. 

Fo1 possível, ass1m, formular e 
apresentar o " Projecto Sé" . No res­
pectivo manifesto. subscrito pelo 
Grupo e por todas aquelas forças. 
d1z-se· "O ProJecto Sé. antes do ma1s, 
é um projecto-moral. É uma cons­
ciência comunitána que diz e que 
pensa os seus problemas" . Partindo 
da constatação de que "a única dife­
rença em relação a outros ba1rros 
está no facto de todos os problemas 

doM undo se porem ao mesmo tempo 
num espaço muito reduz1do. isto é. 
numa forma terrivelmente concen­
trada. com consequências a certos 
níve1s explosivas", e postulando 
como meta fmal a restauração da 
área para os seus habitantes. os sig­
natáriOS propunham-se começar 
pelo problema mais v1sível, o da lim­
peza. e procurar act1var o conheci­
mento e a organ 1zação dos 
moradores - de um lado, proce­
dendo a um levantamento Sistemá ­
tico de toda a zona; do outro. 
fomentando, "em todos os núcleos 
da população da Sé, núcleos de cons­
Ciencialização e acção". 

Os an1madores cons•deram que a 
fase actual do seu trabalho é de 
denúnc1a. Como expl1caram em 
recente conferência de Imprensa. 
depo1s dos momentos anteriores de 
const1tu1ção do Grupo, de formula ­
ção do ProJeCto e da busca de apo1os 
soc1a1s e admm1strat1vos, trata-se 
agora de denunc1ar a Situação degra­
dante de toda a zona - " na Sé, não 
se v1ve. subv1ve-se" - e de exig1r a 
declaração do estado de calamidade 
pública . que perm1ta a concentração 
de me1os e vontades 1nd1spensáve1s 
à restauração 

AqUI está a pedra de toque O 
Grupo conseguiu até agora conceber 
do1s projectos sectona1s e propô-los 
às entidades políticas respectivas: 
um de recolha do lixo. outro de vigi­
lância (da políc1a. mas também dos 
bombeiros). Qualquer deles foi blo­
queado administrativamente, preci ­
samente por aqueles - vereação 
camarária , comando policial . 
governo c1v1l- que não sabem nem 
conseguem organ1zar Sistemas efi­
cazes de l1mpeza e de v1g1lância . 
Ass1m é que. por exemplo, se reben­
tar um 1ncênd1o de certas proporções 
na área, os bombe1ros não serv1rão 
para nada. VISto que não estão ape­
trechados para actuar em zonas 

deste t1po e nem sequer conhecem a 
área at1ng1da. 

Percebe-se a capac1dade organi ­
zativa e Interventor a do Grupo, a sua 
or~g1nal1dade e a sua natureza emi­
nentemente cív1ca e cultural. Ora 
bem: fo1 em ligação com ele que, em 
1979 o CEEC Centro de Estudos 
Educação e Cultura 1n1c1ou um traba­
lho de alfabetização. A grande novi ­
dade desse trabalho, perante a prát1ca 
hab1tual do nosso Pa1s. e que a 
equ1pa de mon1tores mclu1 morado­
res da zona. eles própriOS preceden­
temente alfabetizados . A sua 
1mportânc1a é grande e clara a sua 
Integração no proJecto mais vasto: Já 
que a equ1pa de an1madores e as 
ma1s de tnnta pessoas que este ano 
frequentam os cursos, este anotam­
bém pela pnmeira vez abrangendo 
toda a escolaridade básica, consti­
tuem eles própr~os e são germes de 
const1tu1ção de outros " núcleos de 
consc1enc1alização e acção" da gente 
da Sé. E a meta para que apontam é o 
processo de transformação, pela for­
mação e an1mação contínuas, das 
mentalidades e dos modos de ag1r 

SeJa-me perm1t1do extrair alguma 
moral1dade do relato desta expenên­
Cia local, mostrando um pouco por­
que é ela tão s•gn1f1cat1va. Porque 
prova quatro co1sas que para nós. 
an1madores culturaiS, são centra1s. 

a) como se pode conseguir con ­
sensos sociais extremamente 
amplos. constituídos em volta de 
uma prát1ca e de uma dinâm1ca que. 
sendo polít1cas no verdadeiro e lato 
sent1do do termo. não o são porque 
se polar1zam em torno da conquista 
ou do exercíciO do poder administra­
tiVO - antes buscam assentar e 
JUStificar-se nas questões d1ánas. 
concretas. comezmhas, mas v1ta1s; 

b) como se pode cnar e/ ou vita li­
zar órgãos de part iCipação popular 
que preencham espaços de acção 
de1xados vaz1os. se Situem entre 
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ent1dades admm1strat1vas dema ­
Siado genéricas e grupos espontâ ­
neos demas1ado lassos, mas que os 
sa1bam aproveitar, sem se marginali ­
zar nem face às forças e estruturas 
organ1zadas e trans -loca1s nem 
perante os círculos de famíl1as. de 
v1zmhos. de tabernas, círculos pri ­
mários de soc1ab1lidade, e grupos 
populares em que aos an1madores 
ca1ba an1mar e não d1r1g1r, caiba 
devolver em cada momento as deci ­
sões aos moradores; 

c) como se pode resolver questões 
tecn1cas. e por aí, desmontando a 
velha 1de1a de que o saber-fazer é 
exclusivo de profissionais todo o ter­
reno especializados em escolas 
supenores. mostrar que a Interven­
ção sobre o bairro deve ser debatida e 
conduzida mesmo no plano técnico. 
com os seus próprios habitantes; e o 
certo é que, quanto à Sé, aqueles 
mesmos (Câmara Municipal . 
Governo Civil) que por razões políti ­
cas bloquearam os projectos locais, 
não sabem - quer dizer, também 
tecn icamente não sabem - como 
gastar os 200.000 contos atribuídos 
pela admm1stração central para fazer 
face aos preJuízos do vendava l; 

d) finalmente, e principalmente, 
como se pode conduzir uma acção 
cív1ca e cultural, como se pode ani­
mar, isto é, dotar de alma. de vida, 
uma comunidade. Essa "consciência 
comunitária" dizendo e pensando os 
seus problemas. que o Projecto Sé 
procura atingir é a mesma conscien­
t ização que os animadores buscam: 
é a proposta de uma mudança da 
mentalidade e da vida dos agentes 
soc1a1s conduzida por esses próprios 
agentes 

Ora. fazer an1mação num bairro 
como este 1mpl1ca saber compreen ­
der traços e Situações que escapam a 
esquemas conceptuaiS demasiado 
pobres porque demas1ado ortodoxos 
e que só podem ser sequer percep-

ANIMAÇÃO LOCAL 
ALFABETIZAÇÃO PORTO 

Clonados numa perspectiva lata­
mente cultural. lmpl1ca saber 
perceber e ace1tar essa comunidade 
de interconhec1mento e solidarie­
dade selvagem. autêntica aldeia 
dentro da c1dade. que tem gente a 
mais e habitabi lidade a menos, e CUJO 
maior prob lema é o da fa lta de 
espaço, de todas as dimensões do 
espaço- físico, afectivo, moral. Per­
ceber e aceitar que um bairro domi­
nado por circuitos de prostituição, 
marginalidade e tráfico de droga e no 
qual, evidentemente, variada gente 
consome e vende droga, rouba, pra­
tiCa ou favorece a prostituição -
encerra uma população extrema­
mente viva e nca, tão culta e tão 
moral como qualquer outra, e que é 
capaz de se organ1zar, quer para par­
tiCipar nas campanhas de limpeza. 
quer nas de levantamento sócio­
demográfiCO, quer nas de alfabetiza­
ção. lmpl1ca perceber e aceitar estas 
coisas. aparentemente tão complica­
das: contmuar a v1ver o sr . A ., que 

ganhou o totobola, numa casa degra­
dada, sem água; viverem as crianças, 
que não têm lugar em casa, nas rue­
las. mexendo no l1xo. atirando 
pedras, 1magmando vários jogos. por 
vezes roubando. encherem as tascas 
os homens. que não podem ir para 
casa depois do trabalho; manterem 
entre s1 os moradores relações tanto 
de solidariedade, tanto de rivalidade 
e rixa ; e. num fim-de-semana de 
Setembro, centenas de pessoas se 
reunirem, para ouvirem uma missa. 
visitarem um cemitério, verem os 
Jogos, ou ouv1rem-se uns aos outros. 
discutir, sorrir . 

Agradeço ao Pe. Leonel, membro 
do Grupo de Apoio do Bairro da Sé, à 
Mena. mon1tora da equipa de alfabe­
tiZação e à Conce1ção, da delegação 
do Porto da Intervenção. a ajuda que 
me deram, na elaboração deste 
relato. 

Augusto Santos Si lva 
Porto, Outubro- Novembro 1982 



Dia 22 de Outubro de 1982. 
Em Coruche, no Centro de Cultura 

Popular. tudo estava pronto. Era. 
fmalmente. o culm1nar de uma etapa: 
a real1zação do 1° Encontro de 
Associações e Animadores Cultu­
rais do Distrito de Santarém . 

Mas tudo começara muito 
antes ... 

Nestas coisas talvez seja dificil 
situar cronologicamente o mo­
mento em que surgiu a ideia. depois 
concretizada neste Encontro. Por 
isso. tudo talvez tenha nascido com 
a " ... iniciativa e capacidade das 
pessoas em se associarem para pro­
duzir 'acontecimentos' com dimen-

20 

CORUCHE 1982 
ENCONTRO 
DE ASSOCIAÇOES 
E ANIMADORES 
CULTURAIS 

são cultural .. . " como se lê na úl­
tima circular enviada pelo Centro 
Cultural Regional de Santarém . 

l que foi ao Centro que coube a 
iniciativa. a dinamização e a organi­
zação do Encontro. com a inestimá­
vel ajuda de muita gente e o apoio 
muito especial. eficaz. exemplar, 
da Câmara Municipal de Coruche. 

Em todo o caso. importa acen­
tuar que o Encontro foi sendo cons­
truido cuidadosa. lentamente, sem 
pressas. ao longo de quase dois 
anos. Trabalho. iniciativas. foram­
lhe dando corpo, forma. conteúdo: 
o Encontro de Sensibilização à Ani­
mação Sóciocultural (Tomar. Outu­
bro de 1981 ); reuniões de reflexão 
no Centro Cultural; a publicação do 

" Café com Letras". boletim do 
Centro; o trabalho. moroso. da ela­
boração e envio de circulars. ofi­
cios. informação; as reuniões com 
técn icos. com elementos do 
GAMIA; os pedidos de subsidio e 
apoio variado; foram as Jornadas 
sobre o tema. realizadas em Abran­
tes. Tomar. Santarém. Coruche e 
Chamusca (29 de Maio de 82), con­
tinuadas no Cartaxo no dia 
seguinte. Depois, quase em cima 
do acontecimento . a Mesa 
Redonda. subordinada ao tema " O 
Associativismo hoje em Portugal" 
(15 de Outubro de 1982). 

Disto. e de muito mais. - no 
fundo o mais importante não terão 
sido as iniciativas. outras. no con­
tacto pessoal. porta a porta? -
resultou o ENCONTRO: escolhe­
ram-se os temas. definiu-se o 
programa; organizou-se o pro­
cesso; deu-se corpo ao edifício. 

As 18 horas do d1a 22 de Outubro 
de 1982 tudo estava. portanto. 
pronto a funcionar. A Câmara Muni­
cipal de Coruche pusera à dispos1ção 
as suas instalações, perm1t1u o aloJa­
mento dos part1c1pantes. organ1zou 
as refe1ções - de excelente quali ­
dade - fez-nos sentir em casa. 

O Centro de Cultura Popular, 
transformado em espaço de 
ENCONTRO, estava " ocupado". no 
rés-do-chão, os serviços de recep­
ção; o centro de documentação. No 
pr1me1ro andar, a " sala das sessões", 
com pouco espaço para " passos 
perd1dos". 

Nas paredes. as associações, 
colectiVIdades. grupos, montavam 
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uma exposição, af1xavam o respec­
tivo material: pouco atraente, a expo­

sição, pouco animada 
No programa, e nesse dia, cons­

tava, à noite, a sessão solene de 
abertura . Os discursos da "praxe". 

Sua Exa. (o director-geral da Acção 

Cultural) lecc1onou sobre a estrututa 

doM mistério que. pelos v1stos. é efi­
Ciente e rápido na resposta aos pedi­

dos que lhe possam ser feitos. Pouco 
d1gna de nota a sessão: aliás, as ses­

sões solenes, necessárias às vezes. 
enquanto actos forma1s e protocola­

res. aí se esgotam e JUStificam. 
Deste primeiro dia f1cou o conví­

VIO; o prime1ro encontro entre os ani­

madores participantes; o iníc1o de 

uma aproximação. necessária e 
urgente; falou-se, galhofou - se , 

ouv1u-se (pena foi que a estrutura do 

Encontro não tivesse englobado 

melhores espaços de convívio). 

Sábado, dia 23 de Outubro 
O d1a começou cedo. Até ao me1o 

da manhã, enquanto, al1 ao lado , se 

improvisava um espaço dedicado à 

consultadona jurídica. o Centro d e 

Documentação funciOnava a todo o 

vapor 
Ao me1o -d1a , ma1s co1sa menos 

co1sa. houve Plenário Era altura de 
apresentar o primeiro Tema . E foi 

sobre ele, " PLANEAMENTO" , que 

se começou a trabalhar 
Após uma exposição (ao cu1dado 

de Teresa Sá) sobre o que seja o " Pla ­

neamento integrado", com o auxíl io 
de um texto de apoio onde se procu­

ravam apresentar noções e exemplos 
do d1to. os participantes d1v1d1ram-se 

em grupos . Nestes procurou-se exer­

Citar. manejar, os dados adqumdos. 
apl1cando-os a casos concretos. 

Depo1s de um lauto banquete - as 

barr1gas davam horas! 
prosseguiu-se o trabalho. No fim. 

cada grupo apresentou, de viva voz, o 
resultado do exercíc1o. E ... ele resul­

tara. não tanto como, talvez. espe­

rasse a comissão técnica, mas 
porque ele levantou aos animadores 

questões. serv1u para Inventariar 

problemas, serv~ra, em suma, para 
senSibilizar as pessoas para um tema 

que, mais que isso, é. de facto. um 

Importante InStrumento ao serviço 

PARTICIPANTES 

TAC Teatro de Amadores Combate do 
Cartaxo 
2070 Canaxo 

Centro Recreatrvo e Cultural de S Gens 
S Gen~ 2490 Vola Nova de OurPm 

Oficona da Croança 
2000 Samaoém 

Coro Canto Firme 
2350 Torres Novas 

Orfeio de Abrantes 
R Capotao Correoa Lacerda 1 2200 Abrames 

Sociedade Filarmónoca Unilo Samorense 
Samora Correoa 

Círculo Cultural Scalabotano 
2000 Santarem 

Gru1uca 
Samora Correoa 

Veto Teatro Oficina 
2000 Santarem 

TAVS Teatro de Amadores do Vale de 
Santarém 2000 Santarém 
Grupo de Teatro de Amadores do Vale de 
Santarém 
Vale de Santarem. 2000 Santarem 

Grupo de Teatro Fatoas de Cé 
Apartado 140. Tomar 

Rancho Folclórico da Casa do Povo de Torres 
Novas 
R do Salvador Palácoo Mogo. 2350 Torres Novas 

Sociedade Filarmónica Gualdim Paos 
R dos Voluntároos da Republ oca. 2300 Tomar 

Associaçlo Recreativa Bernardense 
Casal dos Bernardos. Vola Nova de Ourém 

Centro de Cultura do Concelho do Cartaxo 
Ouonta das Pratas. 2070 Cartaxo 

Centro Cultural e Recreativo Amendoeirense 
Casaos da Amendoe~ra . Pontevel 2070 Cartaxo 

Assocoaçlo de Defesa do Patrimónoo Histórico· 
Cultural do Concelho de Almeirom 
Junta de Freguesoa de Almeorom 2080 Almeorom 

Associaçlo Livre dos Trabalhadores da Barrosa 
Barrosa 21 30 Benavente 

Assocoaçlo Popular de Alcanh6es 
R Paultno Cunha da Solva 281 Alcanhões 2000 
Santarem 

Sport Faria & Boleoros 
Boleoros. 2495 Fáttma 

Socoedade Cultural e Recreativa Vale Calvo -
Beselga 2300 Tomar 
Socoedade Folarmónoca Alpiarcense 1 • de 
Dezembro 
R Guerra Junque~ro 10. 2090 Alpoarça 

Rancho Folclóroco Tipoco Saia Rodada 
Br de S ta Cruz 4 1 esq 21 30 Benavente 

ARSTA - Assocoaçlo Regional de Santarém do 
Teatro de Amadores 
Apanado 22 1. 2000 Santarém 

ACEP - Associaçlo de Cultura e Educaçlo 
Permanente 
Largo Joao de Deus. n• 7-2• 2140 Chamusca 

Boblioteca Fixa N• 2 da Fundaçlo Calouste 
Gulbenkoan 
R Ehas Garcoa n 12 A Samora Correta 2130 
Benavente 

S ócoos Individuais 
Antonoo José Delgado Colaco 
Artur José Somões Martons 
Carlos Augusto Gaspar 
Carlos Manuel Antunes Lopes 
Fernando Manuel Esteves Faroa Proa 
Fernando Manuel Galroto Domogos 
Jaome Manuel Duarte Soares Cunha 
Manuel Jorge Godonho 
Votor Hugo Faroa 
Orlando Oltveora Rodrogues 
João Fohpe Rocardo 
Eulálta Delgado Teogas Marques 
Manuel Barata 
Fonte dados fornecodos pela organozaçao 
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da acção cultural e que é preciSO 1r 
domtnando 

Já o d1a ta adiantado quando se 
IniCIOU o tratamento do 2° Tema: 
POLITICA CULTURA L. Desta fetta, 
coube ao Orlando Garc1a a 1ntrodu 
ção do assunto: o que é tsso da políttca 
cultural, que políttca tem ou não tem 
o assoctativtsmo; deve tê-la. não 
deve tê-la? 

De novo se d1vidiram os partiCI ­
pantes em grupos. Agora, analisando 
o problema proposto de uma dada 
perspecttva: que polít1ca cultural a do 
Estado, a dos órgãos de poder !oca I, a 
dos organtsmos autónomos de coor­
denação cultural; a das associações, 
grupos locais; a das instituições pri ­
vadas de natureza cultural. 

A d1scussão foi grande. MUltO se 
falou da necesstdade de criar alter­
nativas na produção e serviços cultu ­
rais, do papel indispensável dos 
Centros Culturais e das Associações 
neste processo, sem os quais ou con­
tra os quais não há política cultural 
que nos valha . 

E. porque a discussão não aca­
bara. dec1d iu -se conttnuar no dia 
segumte. É que era tempo de conví­
vio. Depots do Jantar, estava progra­
mado um espaço de música. Fo1 
tempo de ouv1r o GUIRD, grupo de 
Jazz. que até às tantas tocou e 
encantou. 
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Domingo. dia 24 de Outubro 
Na manhã segUinte. termmado 

que foto tratamento do 2° tema. fo1 a 
vez do Paquete de Oliveira apresen ­
tar o últ1mo: a comunicação e a 
informação: suas relações. lmpor­
tâncta fundamental na soctedade de 
hoJe. 

Comun icação / Informação que 
est1veram presentes; que o ENCON ­
TRO produziu: O " ENCONTRÃO". 
" matutino de grande informação" ou 
" vespertino de ctrculação condicio­
nada ". meto/ tnstrumento de análise 
críttca. chamada de atenção para o 
que ta acontecendo. 

Fot o ENCONTRO DE CORUCHE. 
Não houve moções. houve propostas; 
não houve dectsões. houve reflexão, 
não houve certezas. houve 
Interrogações. 

Foi um espaço de "encontrão". 
" Encontrão" que é preciso não per­
der a força; que é um desafio: para o 
Centro Cultural Regional de Santa­
rém, para as autarqUias. para o poaer 
central; sobretudo para as associa­
ções e animadores. 

" Encontrão" que se tem de propa­
gar, sectorialmente, localmente. 
como aliás foi proposto. 

Nem tudo terão sido rosas, não 
senhor I Mas. e passe o lugar comum. 
os esptnhos também acabam por ter 
as suas vantagens : para a próxima. 

edltOr>.~l . I 
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pelo menos, poderão ser evitados ou 
de out ra qualidade 

NOTA: 

Mário R ibeiro 
José Ferreira 

A documentação produzida para e 
durante o Encontro pode ser soliCI ­
tada directamente ao Centro Cultural 
Reg10nal de Santarém, Rua Maestro 
Luís da Stlve1ra. 4 - 2000 Santarém 
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CORUCHE82 
O Encontro já lã ia. ou. como alguém disse. começou agora. O que 

aconteceu (o que está a acontecer!) vai ser motivo de conversa entre todos 
os que acreditam que "a cultura é importante". Foi quase assim que as 
coJsas começaram. Numa noite. ainda em Coruche, entre a INTERVEN­
ÇAO e três pessoas muito "metidas" na organização e desenrolar do 
ENCONTRO DE ASSOCIAÇ0ES E ANIMADORES DO DISTRITO DE 
SANT AR i:M - Alberto Serra. elemento do Centro Cultural Regional de 
Santarém; Manuel Brandão. animador cultural da Câmara Municipal de 
Coruche; José Paquete de Oliveira. professor universitário e membro da 
equipa técnica do Encontro. 

CONVERSA EM CORUCHE 
INTERVENÇÃO (I) - O Encon­

tro correspondeu àquilo que cada 
um de vocês esperava ou ... foi 
outra coisa? 

ALBERTO SERRA (A.S .) 
Sempre houve três grandes obJeCtl 
vos para este Encontro 

Pnme1ro. o estreitamento das re ­
lações culturaiS da reg1ão - assoc1a ­
ções e colect1v1dades e o Centro Cul ­
tural - e o mtercâmb10 entre os 
vános agentes culturais. Este ob1ec 
t1vo fo1 attngtdo porque fot possível 
JUntar as pessoas do d1stnto que 
fazem as ma1s dtversas co1sas no 
campo da acção cultural So por tsso 
valeu a pena 

Segundo. o apetrechamento do 
ponto de vista tnformattvo; obJeCtivo 
este também cumpndo Extst iu um 
espaço mats prát1co em que as pes­
soas sent1ram uttltdade A massa de 
Informação que foi fornectda, tanto 
no que diz respe1to às co1sas v1vas. 
nomeadamente no Centro de Docu ­
mentação. e a mformação prestada 
serviram, apesar do espaço exíguo. 
para se ter uma imagem global do 
t1po de co1sas que neste país ex1stem 
e o género de apoios possíveiS que 
podem ser re1vtndicados 

Ftnalmente, no que respeita ao 
terce1ro objeCtiVO - a parte forma­
tiva - as comun1cações e as vánas 
tntervenções nos três temas. ftcou­
se um pouco aquém do pretendido. 
Na m1nha opm1ão. 1sso sucedeu por 
falta de tempo Três dtas é pouco para 
" repousar " sobre os assuntos trata­
dos. 1sto fo1 tambem nov1dade para 
nós e para a própna equtpa técn1ca. 

Apesar das Jornadas. nas quais se 
consultaram as pessoas e se deter­
minaram os temas do Encontro. fal ­
tou tempo. Daí que tenha acabado 
por existi r uma grande quantidade de 
informação que muitas das pessoas 
estão pouco habituadas a dtgerir; 
sobretudo quando se tratou do Pla­
neamento, ftcaram um pouco esma· 

gadas. porque 1sso não fo1 traduztdo 
em termos prát1cos. 

Em Encontros futuros tem de se 
arranJar uma outra forma de "agar­
rar" as pessoas por exemplo, atra­
vés de co1sas concretas das 
colectividades; .. como é que se pla­
neta; .. dar-lhes a posstbtltdade de 
mostrarem isso de v1va voz com exer­
cíCIOS práticos e part1r daí para consi­
derações mais genéricas dos vá rios 
temas, dando então um enquadra ­
mento teóriCO 

MANUEL BRANDÃO (M.B.) -
Bom... para além daqutlo que o 
Alberto Já referiu , para além das coi­
sas positivas e negativas. acho que o 
Encontro teve a grande vantagem de 
comprometer as Assoctações con­
Sigo própnas, quer enquanto colec­
tivo ao longo de todo o Encontro. quer 
tnd1v1dualmente através das pessoas 
que as representavam e que aqu t 
est1veram presentes. 

VALE A PENA 
JUNTAR AS PESSOAS 

Penso que uma das insuf iciências 
das Associações é. muitas vezes, não 
procederem à auto-anál1se e ao seu 
posicionamento na soc1edade e rela­
tivamente aos obJeCtivos e aos meios 
com que querem lá chegar Fica-se no 
ma1s fácil que é a re1vtnd1cação pura , 
sem fazerem a descoberta das poten­
cialidades que elas próprtas têm . 

Só por ISSO, também. vale a pena 
JUntar as pessoas num Encontro 
como este. 

Outra grande vantagem foi levar 
as Assoc1ações a pensarem no seu 
posicionamento e posstbtlidade de 
dtálogo com os órgãos de poder, com 
outros comparsas destas andanças 
das coisas da cultura e com os órgãos 
reg1onais vocacionados para o 
desenvolvtmento sóc iocultural. 

Talvez estivessem estado aqui as 
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-----------------------------------------------------------
pessoas e as Assoctações mats cons ­
ctentes do meto em que se tnserem. 
mas não é nada de mais dizer que as 
Assoctações estão totalmente tsola­
das em relação às outras Assocta ­
ções e às vtas de apoto que possam 
extsttr, embora estas SeJam poucas 
neste país. como sabemos. 

Pena fo1 que não se t tvesse conse­
gutdo maJOr senstbtlização. 

1: IMPORTANTE CHAMAR 
A ATENÇÃO 
PARA COISAS NOVAS 

Outro aspecto postttvo fo1 chamar 
a atenção das Assoctações para co• 
sas novas como é o Planeamento, a 
Informação. Eu d1scordo. quando se 
d1z que o Encontro não resultou do 
ponto de v1sta format1vo. O Encontro 
não estava vocac1onado para formar 
ntnguém! O Encontro estava pen­
sado para despertar a atenção das 
pessoas para determtnados aspectos 
que são essencia1s ao trabalho cu ltu ­
ral , neste momento e neste d1strtto 
As Associações parttram para este 
Encontro e pensaram que iam ser 
formadas. Ora não é isso. Dou o 
exemplo do " Mãos Dadas": ele não 
vat formar actores de teatro; vat é dar 
meta-dúz ta de conhecimentos às 
pessoas mats despertas. para que 
estas depots os transmitam às Asso­
ctações onde estão a trabalhar para 
que possam dar os saltos qualttattvos 
que são prectsos dar Mas o que acon­
tece geralmente e que as co1sas não 
functonam ass1m Devta haver matar 
acompanhamento, no terreno, das 
tnictattvas mats globats que são 
tomadas . 

AS AUTARQUIAS 
FORAM DESPERTADAS 

Só outra cotsa que cons1dero post ­
ttva : o Encontro despertou as autar­
QUias. as poucas que esttveram 
representadas. para os problemas 
que as Assoctações têm e sentem e. 
no meu caso pessoal. como antma­
dor da Câmara de Coruche. este 
Encontro abnu-me novas perspecti ­
vas de dtálogo com as Assoctações 
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JOSt:: PAQUETE DE OLIVEIRA 
(P.O.) - O que eu vou dizer expnme 
a mtnha postção pessoal. uma vez 
que a equtpa técntca atnda não fez 
uma avaltação deste Encontro, nem 
do êxtto ou tnêxtto do seu trabalho. 

Em relação ao Encontro, a mtnha 
pnmetra reacção é positiva, porque. 
como o Alberto e o Manuel Brandão 
Já salientaram. há sempre um saldo 
postttvo em tncenttvos. nem que SeJa 
pelo ponto de encontro- e a palavra 
" encontro" tem aqUI uma força 
mutto grande' - quer das pessoas 
quer das colecttvtdades. quer dos 
agentes culturats, que estão envolvi ­
dos no mesmo processo e empenha 
dos na mesma causa e que. mUltas 
vezes, trabalham ao longo do ano e 
quottdtanamente. mutto d1spersas. 
Quando se encontram ganham novo 
alento. trocam expenências e. sobre­
tudo, comun tca m, o que lhes dá for ­
ças para prossegutr o trabalho. 

FORMAÇÃO/ _ 
/ SENSIBILIZAÇAO 

Quanto à questão posta. tsto é. se 
o Encontro correspondeu àquilo que 
dele esperávamos. penso que. em 
relação à equ1pa técn1ca e subli­
nhando a mtnha optn1ão pessoal, o 
Encontro correspondeu e não 
correspondeu . 

Penso que. talvez tenha extstido 
um equívoco. até da minha parte, 
quando proJectámos e adenmos a 
este proJecto: projectámos o Encon­
tro tncidtndo sobretudo numa acção 
formativa. Se apontarmos o decorrer 
o principalmente o seu final só nesta 
perspecttva, entendo que há que 
tndtcar alguns aspectos negattvos e 
há que pôr em causa o própno 
modelo do Encontro. Se era uma 
acção puramente formativa. poderá 
ter stdo um certo erro pretendermos 
tratar os três temas Planeamento, 
Informação e Políttca Cultural num 
espaço tão curto. É que. ou se prevta 
que os partíctpantes no Encontro 
ser1am pessoas Já num determtnado 
estádto de aprendtzagem do seu 
modo de estar. de fazer. de se tnsenr 
nestes aspectos da dtnamtzação cul ­
tural . ou se pretendia apenas uma 
acção de sensibtltzação: quer num 
caso quer noutro, houve uma grande 
sobrecarga. tendo em conta o 
espaço, o tempo e as característtcas 
dos part1c1pantes no que se refere 
àquele estádto Só. no entanto. uma 
ava liação de conJunto. efectuada 
pelos três membros da comissão téc­
nica. poderá proceder a uma análtse 

mats profunda e ver se a falha vem de 
pensarmos que era poss1vel desen­
volver estes três temas num tão curto 
espaço de tempo, ou se a tntenção 
era sobretudo de senstbtltzar para os 
temas a serem tratados postertor­
mente noutros encontros, com 
modos de trabalhar diferentes. 

É URGENTE 
O ENCONTRO 

Um dos aspectos pos1t1vos do 
Encontro fot ver a âns1a que as pes 
soas ttnham de se encontrarem Fot 
uma das cotsas que ma1s me senstbt ­
ltzou e que me levou tambem a 
tnterrogar -me. pondo-me em cnse ao 
constatar que a equtpa tecn1ca ttnha. 
1nvoluntanamente. conced tdo no 
programa multo pouco espaço para 
concret1zar e desenvolver esse 
encontro e esse relactonamento 

Al1ás. o Alberto sal tentou três pon­
tos: o estreitamento de relações. o 
apetrechamento tnformattvo e a 
parte formativa e. ele próprio. estava 
dentro dos obJeCtivos deste Encon­
tro Ora penso que nós. equ•pa téc ­
nica. ao selecc1onarmos estas três 
etapas. talvez por erro de formação 
proftsstonal . nos preocupámos 
demastadamente com a tercetra, ou 
SeJa, a parte formattva. Fot uma 
falha em acções deste género há 
que atender e contar mais com as 
ou tras duas. 

Mas creio que as própnas defl ­
ctênctas constatadas no Encontro 
acabaram por ser postttvas. Quanto a 
m1m, elas surgtram por pressão da 
base, de quem estava a fazer o 
Encontro. A parttr de certa altura , a 
próprta equipa técntcas teve que 
começar a fazer concessões no seu 
planeamento. programa de trabalho, 
doss1ers. tdetas teóncas (tudo no 
bom senttdo) e detxou-se envolver 
pela pressão que v1nha dos 
parttctpantes 

M.B.- Quero só dtzer uma co1sa 
antes de conttnuarmos. D1scordo. 
quando se dtz que o Encontro não 
resultou do ponto de vtsta formativo 

O ENCONTRO 
FOI FORMATIVO 
Acho que. quando se consegue nem 
que Seja só pôr uma pessoa a pensar 
que é necessár1o planear ou estabe­
lecer ctrcUttos de contra-informação 
ou a dtscuttr as co1sas da políttca cul­
tural. quando se consegue pôr uma 
pessoa a pensar ntsto quando até alt 
ela não pensava, Já se está a formar. 
já se está a formar uma colecttvl ­
dade. atnda que as pessoas tenham 
saído sem saber como planear Se a 
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Assoc1ação est1ver preocupada com 
as co1sas do planeamento. ou da 
contra - Informação. deu-se um 
grande salto do ponto de vista da for ­
mação das pessoas e da colectiVI ­
dade Talvez haja um erro de base. 
quer da parte dos partiCipantes do 
Encontro quer da Organ1zação. 
nomeadamente da equ1pa técnica : 
por um lado. as Associações ace1tam 

0 paternalismo de me1a dúz1a de per­
sonalidades (que até sabem do 
assunto) e que vêm para al1 na espe ­
rança de trazerem " a mezmha mila ­
grosa" que lhes va1 permitir, daí por 
d1ante. resolver os problemas todos 
Quer d1zer vamos para o Encontro 
que eles dão a rece1ta. a malta va1 
para casa e resolve as questões; por 
outro lado. talvez possa ter hav1do a 
pretensão. por parte da Organ1zação 
do Encontro - e acho que não houve 
- de ter. como resultado fmal. agen­
tes culturais devidamente formados 
para desenvolver um trabalho de 
determmados moldes. A partida. o 
grande obJeCt iVO não era esse e con­
tmua a não ser depo1s do Encontro. O 
objeCtiVO era sens1bil1zar. dar-lhes 
alguns conhec1mentos teóncos. que 
eles levar~am para a colectiVIdade e 
que. depOIS, desenvolveriam e 
formariam 

~ PRECISO NÃO SE FICAR 
POR AQUI 

Se não for ass1m. e as pessoas não 
se hab1tuarem a part1c1par nas COI ­
sas. podemos fazer milhões de 
encontros que contmuaremos a não 
dar saltos . E se essa preocupação 

tem de ser das Assoc1ações. o Centro 
Cultural Reg1onal de Santarém não 
se pode de1xar adormecer em c1ma 
do ma1or ou menor êx1to que o 
Encontro tenha t1do O Centro va1 ter 
que ser. sem espír~to paternalista. a 
"carraça no lombo" desta gente e va1 
ter que cont1nuar a " chagar" com 
documentos. propostas de trabalho. 
de organização. com reun1ões secto­
riaiS ma1s l1m1tadas geograficamente 
e sobre temas determmados 

O Centro Cultural . ma1s do que 
nunca. va1 ter que ser act1vo e desde 
já. 

I. - O Manuel Brandão deu a 
deixa. E agora .. . 7 Agora. como é 
que o Centro Cultural Regional vai 
assumir as " recomendações" que 
lhe foram transmit idas. qual o hori­
zonte de relação entre a Câmara de 
Coruche e as Associações do con­
celho e. relativamente ao modelo 
de Encontro uti lizado. o que é que 
se extraiu para futuras acções? 

A .S. - A part1r de agora. mu1tas 
das conclusões a que se chegou e 
mu1tas das propostas lançadas aca­
bam por ter uma certa correspondên­
Cia com o nosso plano para 1983. 
Chegámos à conclusão de que o 
futuro do Centro Cultural , em termos 
da sua acção. va1 ser na mtervenção 
sector~al 

É NECESSÁRIA 
A INTERVENÇÃO 
SECTORIAL 

Não é por acaso que o Centro Inti ­
tula o plano para 83 de " A no da For ­
mação e do IntercâmbiO Cultural " 
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D1zemos 1sto porque. depo1s desta 

etapa, que ma1s ou menos fo1 cum­
prida. é chegado o momento de 
investir ma1s nas questões sectoriaiS 
e aí se possam avançar algumas 
1de1as que temos 

Destes encontros ma1s sector1a1s 
para a formação de an1madores nos 
mais d1versos sectores da activ1dade 
cu ltural. da mús1ca ao teatro. do 
cmema à questão da mformação. por 
exemplo. temos Já algumas propos ­
tas multo concretas a fazer às Asso­
Ciações e aos agentes culturais do 
d1stnto 

NÃO VAMOS 
PARAR 

Relativamente ao nao adorme­
cer" 1sto corresponde a essa vontade 
de pegarmos na " massa" das con­
clusões e dar-lhe o encammhamento 
necessário e .. talvez daqu1 a um ano 
possamos d1scut1r os resultados prá­
ticos deste Encontro 

Para 1sso. tudo depende. também. 
dos apo1os que v1ermos a receber 
porque mvest 1r neste país. sobretudo 
na formação. é cada vez ma1s d1fíC1I. 

Essa " carraça no lombo". como o 
M anuel Brandão refer1u. está de 
alguma mane1ra consubstanciada 
nessa mane1ra de 1nterv1r, agora s1m. 
sector~almente nos vâr~os aspectos 
da act1v1dade cultural e. no fundo. na 
perspectiva do desenvolvimento 
cultural 

P.O. - Na perspectiva de colabo­
rador e de voltar a ter de desencadear 
uma acção deste t1po ou de pensar 
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mesmo como cap1talrzar melhor a 
acção que agora fo1 desenvolvida. 
penso que é necessáno encarar este 
Encontro de Coruche como ponto de 
part1da e não como ponto de 
chegada. 

O ENCONTRO FOI 
UM PONTO DE PARTIDA 

Estávamos num Encontro de ani ­
madores e de Associações de um dls­
tnto. mas, porque me parece que as 
pessoas têm uma profunda necessi­
dade de se encontrarem, de combi­
narem co1sas em conJunto, é que 
entendo que isto deve ser um ponto 
de partida e não de chegada. 
. Também não concordo com o que 

1a ouv1. no sent1do de pouco ou nada 
se ter adiantado em relação às Jorna­
das, apesar de não ter a perspect1va 
global daquelas, porque só est1ve em 
Santarém. 

Em relação ao futuro e à pergunta 
" e agora?" penso que seria, talvez. 
necessário desencadear, desde Já. 
um programa de JOrnadas. Que estas 
fossem desencadeadas como reflexo 
do Encontro e penso que esta activi­
dade pod1a ser aproveitada para cor­
nglr as def1clênc1as ou os ta1s 
aspectos negat1vos que são aponta­
dos a este Encontro. 

Essas JOrnadas seriam. obvia­
mente. organ1zadas de mane1ra dife­
rente das que precederam o 
Encontro e, como o Alberto Já d1sse. 
talvez não a pensar em concelhos. 
mas no tipo de actividade cultural 
que une as pessoas. 
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Por outro lado, aprove1tar esta 
embalagem para sens1bll1zar as pes ­
soas, multo embora eu concorde com 
as duas perspectivas de formação 
que aqu1 Já foram abordadas. 

Entendo que um dos pnme1ros tra­
balhos a fazer neste país é preparar 
culturalmente as pessoas para rece­
berem um t1po de cultura. Relativa­
mente a esta questão, Santarém 
surpreendeu-me porque os contac­
tos que fUI tendo durante a prepara­
ção do Encontro com elementos do 
Centro Cultural e da Câmara de 
Coruche 1lud1ram-me e. a partir de 
certa altura. arranque' para uma pre­
paração do quadro temát1co que não 
correspondeu à realidade que encon­
tre' no Encontro Acho que há estru­
tura e Infraestrutura que permitem 
desencadear uma séria de acções 
COnJugadas. mas sectoriais, e que 
podem produzir um efeito multo mais 
profundo e recuperar a tal acção for­
mativa em profundidade, que estava 
presente na equ1pa técnica. 

I. - Só falta a Câmara! 
M.B. - Não estou aqUI como 

representante da Câmara No 
~ntanto penso que a minha VISão não 
e mUlto d1ferente daquela que a 
Câmara tem. 

CONSUMIDORES/ 
/ PRODUTORES 
CULTURAIS 

O trabalho que a Câmara tem feito 
t~m Sido de provocação. As acções 
tem s1do de sens1b1l1zação em todas 

as suas vanantes Em determ.____ 
I mada a tura. consegu1mos transfo 

I - rmar a popu açao do concelho em ópt 
d 'mos consum1 ores de cultura e de d 

t A Q. 
por o. gora começa-se a assistir a 
outra co1sa Depo1s da sensibiliza à 
fo1 chegada a altura de começa~ ~ 
trabalhar sectonalmente, de ra,z Por 
local1dade Esse trabalho teve de' 

I ~~ 
IniCia mente. acompanhado por um 
an1mador, ao f1m de três meses 
começaram a aparecer os carolas 
Interessados em ser agentes cultu­
rais e desportiVOS Isso perm 111a retl· 
rar, partir para outra localidade do 
concelho e de1xar as co1sas ali a fun­
Cionar Em termos de futuro. neste 
momento a Câmara está a fazer um 
grande esforço quer em termos de 1 

apetrechamento quer no da constru­
ção de equipamentos sóc1ocu1tura's 
numa freg ues1a onde ex1stem 5 ou 6 
colect1v1dades Trata-se da constru- 1 

cão de Centros que têm uma d~recção 
e são de uso colect1vo por parte des­
sas colectiVIdades que. em conJunto. 
gerem a utilização do espaço. Isto Já 
ex1ste e neste momento Já funcio­
nam 6 Centros. de que a Câmara é 
propnetána Outros ex1stem. como é 
o caso do Couço. que fo1 construído 
pela população. e outras pequenas 
sedes que funcionavam como taber­
nas mas que nós aproveitamos para 
desenvolver ac11v1dades 

O plano de act1v1dades da Câmara 
até 85 prevê um grande esforço 
v~rado para as questões organ1zat1· 
vas e de apo10 às colectiVIdades 
Vamos preocupar-nos com o apo1o 
técn1co que permita dar saltos quali­
tativos e uma ma1or mass1f1cação das 
vánas práticas culturaiS e desporti­
vas. tentando enraizar novas moda li· 
dades JUnto das populações . 
permitindo uma percentagem cada 
vez ma1or de praticantes a todos os 
níve1s. O Encontro. n1sso. serv1u para 
reforçar essa perspectiva 

Outra questão 1mportante para a 
Câmara é colocar o sector sóclocul­
tural ao mesmo nível dos outros 
Amda não é possível, fmance~ra­
mente. ISSO acontecer porque há 
pr10ndades que vão perm1t1r cnar 
cond1ções para que as pessoas 
" cnem cultura ". Mesmo ass1m. e só 
este ano, a Câmara Já gastou ma1s de 
sete mil contos no sector. sem contar 
com os equ1pamentos, o que 
demonstra a d1spon1b1lldade exiS­
tente e a v1são que a Câmara tem do 
desenvolvimento Integrado e harmo­
nioso do concelho 
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Aposto nos meios alternativos de comunicação, 
de informação e de cultura 

Neste país, onde amda se acre­
dita na aposta, perguntamos uns 
aos outros por onde começar) 

José Paquete de Ol1ve1ra reco 
nhece que "Portugal tem condi­
ções ún1cas de não entrar num 
central1smo cultural, como se está 
a ass1st1r no d1to mundo desenvol ­
VIdO Por ISSo é que me mteressa e 
aposto nos me1os alternativos de 
comunicação, de mformação e de 
cultura. Penso que é aqu1 que pode 
res1d1r uma grande força dos portu ­
gueses e sobretudo das comunida­
des portuguesas É que um dos 
efe1tos 1med1atos da cultura terá de 
ser a libertação Nada é ma1s liber­
tador do que o desenvolvimento 
cultural e parece -me, de certo 
modo. não ser por acaso que ao 
longo dos 50 anos de fasc1smo um 
dos segredos o êxito ter Sido o atro­
flamento cultural " 

O Estado asf1x1a sempre as ten ­
tativas autónomas de um desenvol -

VI mento diferente Isto porque " não 
está Interessado em desenvolver 
um t1po de cultura , quer ao nível 
das comun1dades quer ao n1vel de 
concelhos, ou dos d1stntos que pos­
sam v1r a ser seus adversários, por 
ISSo penso que qualquer polít1ca 
cultural ou qualquer poder tentarão 
central1zar a cultura". 

Comunicar/ consc1enc1alizar po­
de ser quase o pnncíp1o da trans­
formação : "o problema, para m1m, 
hoje, n~o se põe em mudar uma 
d1recção da Telev1são. A mudança 
cultural da TV põe-se em desenvol ­
ver aqueles que vão receber essa 
telev1são e que no processo, obvia ­
mente d1aléct1co, vão depo1s forçar 
a TV a mod1f1car-se Quem pode v1r 
a forçar, a méd1o e a longo prazos, 
uma mudança bastante radical nos 
grandes centros de produção e 
d1fusão da cultura são os peque­
nos! São as colectiVIdades, são 
todas as manifestações alternat1 

vas, são estes pequenos centros 
que dmam1zam culturalmente os 
seus me1os. Se algum espaço de 
liberdade nos resta é aí que o temos 
de explorar". 

FORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO 

Por vezes, pensamos que comuni­
car bem, ao se escrever um texto por 
exemplo, é tecer um discurso mtnn­
cado, cheio de saber dos deuses, 
che1o de uma linguagem complexa, 
demas1ado espec1al1zada 

Esquecemos que escrever bem 
depende de vános factores, entre 
eles depende fundamentalmente do 
destinatário. Daquele que va1 rece­
ber a mensagem que nós queremos 
transm1t1r. 

Para formar e 1mprescmdível 
comun1car. Mas não é cond1ção sufi ­
Ciente. É prec1so que a mensagem 
em1t1da seja receb1da, ace1te e com­
preendida A def1n1ção " formar é 
comun1car " é msuf1c1ente Está 
mu1to l1gada a um conce1to autontá­
no da formação e da mformação. 
uma vez que fo1 em1t1da uma mensa­
gem clara ela va1 tocar o seu destma­
tarlo, este va1 compreendê-la e 

executar automaticamente o que lhe 
ped1mos para fazer 

Esta fo1 a questão que me surg1u 
há bem pouco tempo, mais propna­
mente num curso mtegrado no Pro­
jecto da Univers1dade do Mmho, de 
Formação de Adultos 

Esse curso chamava-se " Of1cma 
de Autores para a Produção de 
G u1ões de Estudo" O objectivo desse 
curso era · 
1 Produz1r gu1ões de estudo com 

textos elemen tares. que d1z1am 
respe1to a assuntos chave para o 
desenvolvimento das respect1vas 
áreas 

2 Dar conhecimento geral sobre o 
círculo de estudo. a util1dade dum 
gu1ão de estudo e mane1ra de o 
elaborar. 

3 Formar os part1c1pantes na arte de 
escrever gUiões de estudo, de 

modo a que depo1s, o soubesse mos 
fazer por nossa própna 1n1C1at1va . 

Neste curso, (tentei explicar-vos 
sucmtamente para o que ele serviu), 
descobrimos então, que grande parte 
dos textos para adultos com ba1xo 
nível de Instrução quase não ex1s­
t1am no nosso país 

Que existe uma lacuna no nosso 
país entre os l1vros de le1tura utiliza­
dos no ensino báSICO, na formação de 
adultos com pouca mstrução e os 
l1vros chamados de b1bl1oteca. 

No nosso caso concreto (no nosso 
grupo partiCipante) levantou-se o 
problema dos textos para os 
agncultores 

Os panfletos. as folhas de divulga­
ção de novas técmcas novos méto­
dos para a agncultura , são demas1ado 
dd1ce•s compactos Quer d1zer, têm 
uma grande quantidade de 1de1as 
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expenência. trabalhadores dos hos- Le1tura d1fíclf diferentes condensadas em longos 

parágrafos, numa linguagem elabo­
rada tecn1camente. 

Levantou-se ass1m, nesse curso. a 
necess1dade urgente dum outro 
curso. que se destinasse à produção 
de textos para a educação de base de 
adultos. 

O objectivo seria pois, produm 
textos s1mples destinados a pessoas 
cuJaS habilitações não iam mu1to 
além da Instrução primária. 

O curso teve imenso êxito! Fo1 
também uma azáfama! Em círculo, 
sentados numa mesa. cada grupo 
analisava textos e desdobrava-os em 
1deias s1mples. Cada um com a sua 
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St'nc Produm Ma11 c Melhor 

l ~t I t\ ro Anali.ur para C onhectr 
A \Ida da planta 
As lerras não slo rodas agua1s 
As daferentes plantas exagem terr.:h 
diferentes 
A análise das terras permue conhecer ct 
terra 
Quol a ajuda prestada pela andl~ 
Como faur a anah't 
A arwbu 1rne parti fun a corrttçlo e 
parot .1 fcrtdllaçlo 

l t\-fO < orri&lr pua ectilar 
() ~uc c a correcção 
I\CC'1Iar a ICrrd para dercrmanada pbnt.s 
1\\ tõtracrcnstacai d4\ ltrraJ na Rcga,iu de 
~ nt r< Douro < ~1 ~nho 
C'OMcqUfnoa\ !.lUC ISIO Ull 
(h bcndic1os da correcção 

'" I lHO 1- trttfb.ar para alimtnl•r 
() ~uc ta lcruhraç.l<l O ~uc <a •dub..çlo 
\ •cçdo dos .dtmcnto ... na plantel 

O t~u1hbno dd fcrllhtd~.io 
Adubo ahmcntm da pl•nla 
th .;~llmcntC'I~ dJ plan1a 1êm acçõt, 
dllcrtnlts 
PMJ que ~Cf"\C cotdJ ahmc:nto que e\ ta na 
planld 
l m wco de adubo, ltm ahmtnhl\ cm 
ttuanudadt!!o dlftrentc!. dtferenac .. 
mt!tlur.t> 

-' ' I 1\f\l Boa~ !-,tmrnlts. Runs Frui os 
A t\<'Oiha da \cmenle 
O que c uma boa ~mente 
~emente' com garantld 
() 'lUC '.iu \emente~ htbndJ\ 

~Ç I l\fO 'lo romprar o qur pock>mo-. criar 
-\ ahmcnta,lo do gado 
(), 401mJI\ prtCI)Jm de -.c Jhmemar 
1\' OC'l:C\\tdade~ d( ahmcnaação \an.tm 

'\ C)J'I('Cit 
'\ produ"·.lo 

h•niC\ de .lhmtnld pdr.t u g.tdo 
Planta\ propn,h 
fruto\ 
Rt\ldUO!. \Cget.tl\ 

Produto\ ammat' 
C omplcmentm de altmtnta~·ãn 
\ UJmiOJ) 

't.u, m1ncra1s 
I\\ raçõc' c:omnctal\ 
()uJI 'crJ a melhor (''culho.~ 
I ccnu;,,, de utth/J~àu da .. furragen.s 

h I I\ ru Protrctr •~ pl1ntas um mat1r •~ pKJOa.s 
0 4UC \lo ~SIK'Id3S 
Pur~ue ~ U)am 
( uKtado-. com a \ua .tphcac,:J.o 
l nttr\alo~ de )Cgurança 
\1 C' I O~ de dtmanu1r a ncct)Stdade de 
Pe\tiCtd•\ 
l 'ilr plantas rtn\lcnte) 
( ond~~;õe> de melhor eu h" o 
I uta b1olog'co 

p1ta1s , das casas do povo. do ens1no A part1r desta realidade, resolve-
para adultos. outros l1gados à mos elaborar uma séne que se cha-
agncultura! mou . Produz1r ma1s e melhor 

Alguns textos ficaram a meio do Os assuntos condensados no 
cammho, outros são Já utilizados e art1go que serv1u para reflexão deram 
multiplicados por esse Minho fora! origem, cada um, a um pequeno livn-

Aprendemos que antes de elabo- nho Sa1ram ass1m 6 pequenos 
r ar um texto, antes mesmo de o esbo- l1vros 

çar no seu esqueleto. devemos ter Esta sér1e fo1 def1n1da à partida nos 
presente· segumtes termos· 

A finalidade do texto; 1. Destmava-se a agricultores com a 
Que ex1stem géneros e estilos 4a classe. 

d1ferentes. qua1s são e como os 2 O ObJeCtivo era levar os agnculto-
explicar, res a produz1r ma1s e melhor e 

!: prec1so ter na mão um esquema expl1car como é que isso se 
orientador. consegue. 

O nosso grupo partiCipante esco- 3 O tamanho razoável de cada livro 
da séne lheu para reflect1r e refazer dois tex-

tos. o que va1 aqu1 para ilustração. 4 . O género de linguagem sena 
Intitula -se " A Análise de Terras e narratlvo-mformatlvo. 

o Aumento de Produção Agrícola ". 
Nesse texto que eu vou tentar 

reproduzir (f1g. 1) para que possam 
ter uma ide1a do que ele é, nós 
achamo-lo: 
1 Correcto tecnicamente. 
2. Com termos pouco comuns em 

alguns sít1os do texto . 
3. Com vários assuntos que se ligam, 

mas que pod1am ser vistos um a 
um 

4 A apresentação é seca, pouco 
convidativa. 

5. Um agncultor Jamais f1cará sensí­
vel a este texto. Não o utilizará 

J-1(, 

Vejam agora o resumo que vos f1z 
por tóp1cos de cada um dos 6 livros 
(f1g. 2) e comparem com o texto 
in1c ial. 

Depois desta breve ilustração vou 
mostrar -vos o esquema que segui­
mos para anal1sar o texto base " A 
Anál1se de Terras e o Aumento de 
Produção Agrícula" e para , a partir 
dele. elaborar a tal séne que vos Ilus­
trei ac1ma . 

Convém, po1s, antes de elaborar 
um texto ver bem a quem se destma 
(situação sócio-económ1ca, cultural. 
1dade ... ). 

As planta' cre\cem bem quando têm à IUd d11p0>1~·ào .tgua. lut. ar e terra lén1l 
r na I erra que 'iC encnntram 01 nutnenleS que são 01 JlinlCntll\ que Jl plantJ\ Jb\OtiCnl Jtra\C\ da rall e que \J!I 

es1enc1a1< para o cre..c1menw e a produção dos tru1o' 

De\lt\ nu1nen1es ou alimentos uns são absontdol pda; planlas em ~rande' quantidades. ca\o do azoto t\). 
l<l\fnru (I') e potàS'IIll Kl. nu1ros como o calc1o (C.t). magnc\ul ( Mg) c enxolrc l'>lslo Jho.on1do\<m quanlldade, 
1nfenores ao1 1 pnme1ro' c outros amda são abson1do' em quan11dade1 mui!Cl pequena' e por ISSO se chamam 
mlcronutnentc> como e o C3\0 dn boro (R). ferro (h). manganes ( \1 n).llnco(ln). cobre (Cu). cobalto(Col. \lldln 
1 \ a) e duro (C I) 

\n <ntanlo a falia de qual4uer um d~te<> nuln<nles ptn\i><:a um aha~Xamenlo de produçà<>lanto em quan11dadee 
em qualidade 

L ma adub.1çào e\•gcrada com delcrmmado nutnente pnde lambem prO\ilCar problem.l> a cuhura 1endo parucu­
larmcnle grale o U\O de do..es eugeradas de m1cronu1nentes que podem dellrUir compl<tJmente a cuhura 
Por ou1rn lado mu11.1' '<tes su~de que o ;olo contem quanudade, elelada' de nu1nen1e; 4ut d pl.inta nJ,, 
con;e)lur absoner dr\ido as cond1çõe, de ac1de1 da 1crra 

Ou1ra1 1 ues. peln conlrano. cond1çõe; de ac1det muno cleladas permitem eleiJda soluh1hdade dt determmadn' 
ekmento; 4ue pur >ua '<1 prolocam 10"c1dadc à pLtn1a Fstas IIIU.içõe; s3o mlehtmenlc lulgar.- no I l>\.1 

Para C\ltar lodo, C\IC\ problema' c mccncra; a anah\e d.t sua 1erra e mdl\pcmalcl r 11a analise l31 permnu 
equ1hhrar 01 solo\ n<l\ elcmcnlo' que a planta absoncem grandc>quanudadese lJI perm111r1ambem pore\emplo, 
dtralt\ de uma cabgem. a absorção de nulncnte; 4uc 1c ençontram m1ulu'e"· e. redu11r a solubilidade de 
elcmcnlol tOXICOs ' " cntan10, a quanlld3de de calcam> nece,sano pJra prOl Oca r 01 cfclllll a Ira, c11adm dele ser 
calcul.ida em laboratóno em I unção do solo 

P.~ra que a anall\c tenha 1alor e dela >e pos.a lira r o máx1mn prove no P'""ltl e necessáno que a amos1radc1erra 
obcdc~.J .;, condições e~ll!ldas nn folheio .. Regra> pdta colhena de amo\! r ai de 1err3s para an3ll\e'' e se cumpram 
ttgllru\amente a1 lnltruçõcs nele de;cmas Se as>~m não for"' lalores do1 bnlclln' de anah>e nãocorresponderãu 
3o\ lalores da 1erra e lodo o lrahalhfl fm 1núul. 

fm Cd\O de du\lda c pdta melhor elucuJação delem o1 agncuhuresconsultar "' lecmcos agncolas do><U cun.:~lh<l 
que o' eluctdarão e lhe, darãu mstruçõe> práiiCO\ para a colhe11.1 de am<N r." para an:ili1e IX nada 'iC"e. contudll. 
o boltllm de anah1e ~e não >t h1erem as necessána' corrccçõe, e tenal11ações de acordo com a cullura e os fln, em 
\1\IJ 

( om um con>tlho de adubação correc1o o senhor agncuhor pode ler mruores colhe lia>. produto' melhore>. e 
•umcnlar .uc a lentlidade das su3.1. 1erra1. gastando me> mo menu, dmhe1ro na cnmpra de adubos. poiS so aplica 
dOS riCCC'o'>dCIOS 
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FORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
oepors, quars são os objectrvos 

deste texto. 

A segurr perspectrvar a questão do 
conteúdo e perguntar: 
1 o conteúdo corresponde bem à 

srtuação dos destrnatarros7 
- as necessrdades deles; 
- os conhecrmentos deles: 
- o ambrente deles, 

2 Estão bem caracterizados os con ­
certos e pensamentos abstractos e 
os contextos e rderas teóncas? 

3 Os exemplos que queremos dar 
aproxrmar-se-ão da realrdade quo­
tldrana dos destrnatános7 

4. O conteúdo é suf1crentemente 
compreensrvo? Proporcionará 
novos conhecrmentos? 

5 Um dos objeCtivos do texto é levar 
à acção. 
Será que o texto que vamos elabo­
rar atrnge este ob]ectrvo? 

6 t bom reflectrr sobre a escolha dos 
factos e dos exemplos que podem 
revelar valores. Coordenar -se-ão 
aos nossos object1vos? A os 
destrnatár~os7 

7 O texto dá rnformação demars em 
pouco espaço ou pelo contráriO é 
rnsu fic1ente? 

8 O conteúdo é estrmulante? E a 
llnguagem7 
A hguagem é Simples? t concreta7 
As palavras que se empregaram? 
Amontoa-se demars rnformação 
na mesma frase7 
Os concertos novos são 
explrcados? 
Em que estrlo é o texto escrito? 
- Estrlo de facto (l1guagem cor ­
rente, lrnguagem burocrática , lrn ­
guagem técnrca) 
- Estrlo narrat1vo 
- Estilo retór~co (fllosófr co, provo-
catrvo, prátrco, propaganda) 
Que efe1to terá o estilo utrhzado no 
le1tor? 
Como é que o autor trata o lertor? 
Sena possível fazer uma lrngua­
gem mars estrmulante7 Como? 
É precrso ter em atenção outro t1po 
de mater~al a utll1zar eventual ­
mente· 
Títulos 
Sub-títulos 
Ilustrações 
Sublinhados 
Prefácio 
Resumos 

Vejam então, por últ1mo, um texto 
s1mplrfrcado - exp. 5° livro 

Sera que vos ajudei} 

Maria José Novoa 

f ilo 1 

'-ÃO CO"II'RAK O Ql t I'OI>t"l\10~ ( KI AH 

O mdthlr Jhntrnht du }!•HJ,, t:' tlque pndcnw' cuh1\dT nch co.~mpo 

' ' ~''\'J' f\Tl'\.1\Jm th.~ ~.utTKr \C não murrcm 

(h Jnun~•" tambem pn.'\."1\.Jm de ,c r alimentado' para crc, ,c:rcm e' 1\Crcm 

\ ahm"·ntJ\:~U' da' rn,u.t' pn:1.1\J d e 'cr \Jnada c r dttc:rentr ~• a llmentaçàu duma cnanc;a uu dum aduho 

l m adullu ~ur lr.th.tlh.t m01h1 tem nt."CC,,Id.tdc dr comr-r mdhur 4uc ouHtl que: JM''a o tcmpu J dc,can~ar 

l m .tnun..al .. h: prudu~o.J,, P''' e\cmpltl uma \J~.:a a d.u lc:nc. l"'rct.:I'J de m .. a, .thmcnco 40( um.t \ .l1...J \Cl"a 

<h d•ll-rrntc:' anam..t1' prn1'.1m úc: ahmc:ntc" d1krenh!\ c ... , yuanud..tde' t.unhem não , ju 1~ u.u , 

( h .1hmc:ntn' f'l.lfJ '" J lllnl.u ' duma C' \ ('llor.u; Jn Jgru..·ola pndcm 'c r ~.:Uiti\JÔO\ nu, t:J mpth nu comp r.tdo' 0..1' lnJà" 

(()U l'tH1flCt .. UI\d\) 

(h J.luncnh" 'fUC ,c l.tHnprJrn nJ' luJa' ~n ,, , r.J~r,·lle~ 

Ha ra~·úc.•, dllrrc.·me' JMrJ \:.Ido• C\~Cit' de Jlllnl.i l~ 

Ha r.· ~·üc' p.tr.t \,tl' J ' lk lc:Hc:. fJÇÔ<:\ p ..tt.l \ltdu' (lclt t'). f d Çt)t'\ p.trJ coclhH, , p • .u a gJ hnh.l\ ru)édC:It3\ c l"ldfJ 

lr.tn~n' 

l rnbur.t p • .t.n:,·,t yuc ,jt) J mt.•,mJ cm'a h a dakrent.,:J~ entre c.•,t,l' rJ~r.Õc\, me-.,mn ,,, fdi;ÔC\ fli.H.t ~.t hn h.h pocd clt..t\ 

'à" diiC:tc.'flll'' dd' fJt.,:,lC' f'IJf,t fr..tng,)\ p d td t": dflll' 

\c tkrmn' '" r.u, t\e' tn....:.tda' c" Jntm o~.l\ nà,, prc.lduJcm c.:omc.1 de' c \t:t e C\tJ mn' ,, '-"lragJ r dmhclh' 

\ c..:.u.l,t t''PL'l. IC .tnlmal .1 'li·' r.t,.1n prúpn.t 

\1a' """ lJOlflO' ptHkm pH•llunr a maaor p.trh: do ahmt•ntu par..t O\ anarnJ I' 

' ' ro.~\'M:' c.:t'mprad..t' 'c:n.1111 u'ad..1' rMrJ .tpcna, dar umJ ..tJuda JU' ammal\ pa ra t\t C!\ cre"\Ccrcm melhor c 

proJu11rcm mJt' 

' ' , .. ._,)c, ,ju muuu l.HJ' l' J',uiU!!dl tL·m J~.: ~'' \.'nmpr.tr d uuUCl\ pai'<' 

Se ptllh.'IUHl' .allmcntJI , .. ~Jdt) l.Onl ll rrtHtUUl d(h nn""' c.tmpJ.l\ pnup.tmth dlnhl'lfll ohl pai' 

() dmht'lh' pt•upadn P'~c.'IJ .. rntr p.ua lermo' mah ~c,lll\ mJI' h,l,pllal\ t m~u' e~tr.ldJ.' 

l m.l I1Htna t.k aumcnt.u a prndu\j'' de.· lurr.tgcm c t.·ull \J f mrlht• pdfd cn,rlar 

() mrl1o ,,h \l" ,c r prnprh\ pa d ,,LJ~l"nl t mdhtlf u,,H mal h,, htbrtdo Jldf ..1 lurrJ~t:m 

\ n mc'm" t:.tmpo f'ltHk dt..·ro" du mtlhu. t:uht\.JI · \C a' lcnoh \ , fcrrj, \ju mt,tur.t' de en~t' por' etC\ fom a\Cio.i 

lHI u:ntC:h' 

''"m no mc,mo l.Jmpo pode.· te..• r--< mtlhl'l \ c-rdc p..tra u g.1dn mrlhn pdrd gu.u dat nn \tlo.cnJ' \t:u.ln cen.l:!t p.u.t 

,c.·~...ar {lcnol 

1•ur C\ I L" prun·"n tt::m'" .thnu.:nto p.t r~t '' g.tdn durante 0111110 tempo 

M..1' 11Htd.t \C pndr t~r u' l.unc 1ro\ com C:f\ ,1 \Crdmha t' it\1.' ("IJt..ln' l"Om trt."\lh 4Ut.' dur.un \.trUl\ ano' 

Prc..'t:l,.tiiH" t,Hhl' de .tf'IC'IH"ItM o mdhur ptl\,1\CI n' ""'",' CJillP"' 

Par., ... thcr , ~ yuc.· o,t·r~t mclh,•r cuiii\ J r p ..t rJ pndcr ahmcm~H "\~U ~adu dc..\C '"""'ultar u lccmc;:,, \)!n~ula dd \UJ 

~..n~,rc:rau'~' 

O lruucu d11·lhc: ,,, \t'rntnlt' ~u~ e mclhtlf u-.ar c o yue 'crJ melhor piJ nl.tr ('m c..:.td.t ~amrn 

\c ptu.kr 1..f1Jr t.•m l..t't.l u ,ahrnc:nld p.M~l u \('U gadtl p,tra 4uc r ~uc.- ha-dc \.:ompr.tr t..antJ r.t\.lo nJ lur.J·• 

t Ji."d .. , ..: tlnld'. fl(f~unlc J~l' I à:nh.:O' t• niu ( umprr u t.~ur podt rr1ar 
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COLUNA a COLUNA 

O ELEFANTE AZUL 
HoJe a Arta chegou ao pé de 

mrm e drsse 
" Sabes. a mtnha professora 

de desenho não gostou do meu 
elefante azul Drsse que os ele­
fantes não eram assrm e. se eu os 
qursesse prntar tal qual eles são. 
que fosse ver à encrclopédra" 

Estamos em 1982. trata se de 
uma professora de educação 
vrsual do ensmo básrco. de uma 
cnança (pré-adolescente) que se 
pretende "ensmar" e de um srm­
pátrco paqurderme CUJaS espe­
cres mars conhecrdas se 
encontram em Afrtca e na lndra 
- As outras vrvem à solta na 
nossa rmagmação. vanando em 
cor. tom. forma.ltnguagem. habr­
tat (há até uns elefantes sobre 
os quars se contam optlmas 
anedotas) 

Antes de mars. derxem que 
me apresen te --,deologrca­
mente" os elefantes de encr­
clopédra rguarztnhos ao real. são 
uma perfeua monotonra uma 
chatice' 

Talvez a corsa mars maravr­
lhosa que exrste quando olho a 
realrdade é poder mterpretá la a 
meu JCrto, com o meu própno 
traço, derxar que a mão srga o seu 
camtnho (na sua propna motrtcr 
dade) desenhando o elefante da 
mtnha fantasra 

E ha tanta~ miios c1ofPrPntes 
(tantos )Cotos de desenhar)' 

30 

Volter-me para a Rua e propus 
que voltasse a fazer o elefante 
azul 

Fê lo pnmeoro a guache e 
era drferente do antenor Depors 
sugen que vanasse de matenal 

A prtncrpoo. tlmodamente. 
usou a gralHe. depors o carvão. 
as tintas de cenografra a mero 
da sessão 1a ttnha uulozado tudo 
quanto pra matProal PxostentP no 
meu ateloer - a sua frente. uma 
manada de elefante~ awo~ 

Afmal um só elefante podra 
ser "pronunctado" de formas 
drferentes 

Começamos. então. a conver 
sar sobre cada um destes 
antmats 

este parece ass•m aquele 
assado olha aquele alt esta com 
um ar de faz lembrar um 

Lancer o desafto 
Oue tal construor uma hts 

tona com estes elefantes~ 
Rtta recortou elefante por ele 

fantP ror ''ll n m a IPSoura P 

colou os um por um. numa gran 
de folha de papel, escrevendo por 
bn1>.0 utlld tey.•nda 

A hrstorta começava assun 

Olá! Eu sou um elef ante 
azul. 

M as nem 
sempre 
110u igual 

H ote estou contente . ( : 
'I , 

f\ - ~~-

~--·~ 
I.J • 

~ ~~ 
~.~~~cl 

mas às vezes ftco trtste 
ou doente 
etc etc etc 

E voa SENHOR ANIMADOR 
QUAL A COR DO SEU 
ELEFANTE' Miguel Hona 

Paris, Novembro de 82 

CONFER~NCIA 
INTERNACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 
DE ADULTOS 

Realrzou se em Pan s. de 25 a 
29 de Novembro. a pnmetra 
Conferêncta I nternactonal de 
Educação de Adultos promovtda 
pelo Conselho lnternilcronal de 
Educação de Adultos com a cola­
boração do " Peuple et Culture · 

Esttveram presentes repre ­
sentantes de cerca de 150 patses 
de todos os conttnentes entre os 
quars patses de expressão portu 
guesa M ocambtque Gutné. 
Brastl 

A Delegação Portuguesa era 
constttutda pela Revtsta Inter­
venção Assoc•acão Portuguesa 
para a Cultura e Educação Per ­
manente. Comtssão da Condtçào 
Femrntna / Pro1ecto P05, Funda­
cão Calouste Gu lbenk tan e 
outros tecmcos de servtcos oft­
ctats, que parttcrparam na confe ­
rêncta a tllulo tndtvtdual 

Esta fot a prrmetra ocastão de 
encontro a ntveltnternactonal de 
antmadores e responsavets pela 
educação de adultos de todo o 
mundo e de troca de expenênctas 
sobre os seus trabalhos A 
UNESCO reconheceu a rmpor­
tâncta desta conferêncra e do tra­
balho realtzado pelo ICAE. 
concedendo lhe o Estatuto A 
(estatuto de mator tmportâncta 
atnbutdo pela UNESCO as Asso­
crações não governamentats) 
Por outro lado a Conferêncta 
propunha se elaborar recomen­
dações a serem apresentadas na 
próxrma Conferêncta de Educa­
cão de Adultos da UNESCO. rela 
ttvas aos segumtes temas (1 ) 
Educação e Trabalho. questões 
relattvas as mulheres A partoco 
nação da população nos cutdados 

~.Htmános de saúde. educaçao 
para a autogestao da comunrda 
des rurars. para uma alfabettza­
cào tntegral . tnteraccào entre 
educação formal e e não formal. 
cultura e comuntcacão 

Acção do sector não governa 
mental no que respeita à polittca 
de Formação para a Educação de 
Adultos para a paz. drálogo 
Norte Sul , novas tecnologtas 
Educação de Adultos. um desa­
fto Problemas de mtgraçê'!o e 
emtgraçào 

O aprofundamento dos temas 
fot exclustvamente realtzado em 
grupos de trabalho ao longo dos 
quatro dtas da conferêncta. 
houve tgualmente trabalho em 
atelters (produção de matenars 
para a pós-alfabetização. rnvestt ­
gação parttcrpatlva. avaltaçê'!o e 
parttctpação educaçê'!o de adul­
tos em meto urbano. etc ) 

Na sessão de encerramento. 
fot anunctada a tntençê'!o do 
governo francês de c na r em Antt­
bes (Sul da França) o lnstttuto de 
Educação Popular para os patses 
Medrterràntcos. que podera vrr a 
tntere ssar os anrmadores 
portugueses 

Outra notlcta é a Assocracào 
Portuguesa para a Cultura e Edu­
caçê'!o Permanente ter srdo acerte 
como membro do ICAE. durante a 
Assembleta Geral deste Conse 
lho realtzada logo após a Conte 
rêncta 

Rosário Marta 
Manuela Gonzalez 

(1) Os documentos-base de drs­
cussào destes temas encontram· 
se dospontvers para consulta na 
sede da nossa revtsta 
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QUINZENA DE ETNOMUSICOLOGIA 
A MÚSICA TRADICIONAL DESCE A CIDADE 

O Almanaque - Grupo de 
Recolha e Dtvulgação de Mustca 
Popular" que há otto anos. se 
dedtca a contactar dtrectamente 
com as raizes da mustca tradtcto 
na I portuguesa. organtzou. de 23 
de Outubro a 6 de Novembro a 
·QUinzena de Etnomustcologta ' 

O grande mértto da 'Qutn 
zena de Etnomustcologta " fot tra ­
zer ao nosso mator centro 
cultural e urbano parte do foi 
clore mustcal que atnda perstste 
mas que poder a correr o nsco de 
se exttngutr ou de attngtr um 
estado de degradação que tor · 
nará multo dtfictl o trabalho da 
sua recuperação 

A tarefa de apresentar em 
concerto a mústca tradtctonal 
portug uesa executada por tntér 
pretes populares fot, embora com 
nscos, plenamente consegUtda 
Na verdade. apresentar os must 
cos e os cantadores fora do seu 
me o pode rettrar alguma pureza 
às extbtcões tanto mats que não 
se consegutu totalmente expur­
gar dos concertos o vícto da sole 
ntdade que se perstste dar aos 

actos cul turats. rettrando lhes 
asstm as caractensttcas popu 
lares 

Mas nao se pode dar carácter 
sagrado às apresentações dos 
grupos nos seus locats de ratz 
Pode -se mesmo dtzer que. 
embora fora do seu ambtente, os 
grupos proporctonaram. nos dots 
concertos desttnados a tntérpre 
tes populares, uma actuação de 
grande autenttctdade como 
foram os casos do tambortletro 
de Mtranda do Douro. Vtrgtlto 
Cnstal. da entoadora de roman· 
ces. também de Mtranda do 
Douro. que consegutu levar a 
asststêncta a tdenttftcar-se com 

as verdadetras raízes populares. 
do Grupo Polifontco mtnhoto 
que. por momentos. consegutu 
alargar ao publico o ambtente de 
romarta mtnhota e do Coral Polt · 
fóntco da Betra Alta (regtilo de 
Lafões) 

No concerto que abnu a qutn­
zena apresentaram-se o " Alma­
naque", a Brtgada Vítor Jara e o 
Grupo "Vat de Roda " 

Asstnala-se com agrado a 
preocupação do "Almanaque" 
em apresentar os trechos must­
cats no melhor grau de pureza 
posstvel, preocupação esta que, 
no entanto. não pode servtr de 
desculpa para algumas falhas 
ocorrtdas durante a sua 
actuação 

A Brtgada Vítor Jara apre­
senta da mustca popular uma 
versão mats esttltzada servtndo· 
se de ampltftcacões sonoras, o 
que, para alguns, pode parecer 
uma " heresta' No entanto. da 
sua actuação ressalta um bom 
poder tnterpretattvo e de 
comuntcação 

O Grupo "Vat de Roda" 

dtsttngue se pela tntroduçào do 
elemento céntco A mustca tradt 
c tonal portuguesa e apresentada 
com o suporte de um texto sobre 
lendas que pertencem ao tmagt ­
náno popular O obJeCttvo de 
apresentar ao publico uma certa 
ltção fot postttvamente attngtdo 

Durante a " Qutnzena de 
Etnomustcologta" - que não se 
resumtu só aos concertos" -
foram edttados e lançados três 
dtscos de recolhas mustcats da 
tradtção oral portuguesa efec 
tuadas pelo " Almanaque -
Grupo de Recolha e Dtvulgação 
de Mústca Popular" ' 

Uma expostçllo de " lnstru-

mentos Mustcats Portugueses" 
esteve também patente ao 
publtco no àmbtto da Qutn 
zena Esta mostra de 87 tnstru 
mentos agrupados por famílias 
mustcats e consoante a sua on 
gem por regtões, vat, agora cor 
rer o pats no àmbtto de uma 
expostção tttnerante 

Atnda durante a "QUinzena 
de Etnomustcologta" reapareceu 
a revtsta "Arte Mustcal ", orgão 
da Juventude Mustcal Portu­
guesa. que edttou um numero 
espectai O ressurgtmento da 
"Arte Mustcal' revela que os 
organtzadores da " QUinzena " se 
propuseram fazer um trabalho 
em profundtdade 

A Mesa Redonda e o debate 
efectuados sobre os problemas 
do folclore mustcal português 

revelou a preocupação de a 
,...~ssa mustca poplar poder estar 
em rtscos de exttnção No 
entanto, vanas tntctattvas, entre 
as quats esta " Qutnzena de Etno­
mustcologta ·· se conta. têm 
tmpedtdo que esse mau pressà · 
gto se concretize 

No encerramentv da pnmetra 
sessão do debate foram evtden­
tes pontos de vtsta não concor­
dantes sobre o modo como 
entender a mustca popular 
DeseJa-se que o debate SeJa 
aprofundado mas o aprofunda­
mento não é compattvel com 
grandes demoras e adtamentos 

A ráptda conttnuação do 
debate é uma forma de alem a 
verdadetra vttaltdade e a ef tcac ta 
da " Qutnzena de Etnomustcolo­
gta" 

CONTRIBUTO 
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" AL-M ADAN " 

Acaba de ser lançada a revts 
ta " AL MADAN", órgão do Cen­
tro de Arqueologta de Almada 
com o ObJecttvo de " fomentar o 
gosto pela Arqueologta , Paleon· 
tologta e Patrtmónto em geral · 

São 40 págtnas de agradável 
lettura 'prtvtlegtando os campos 
da formaçao e dtvulgação técnt 
cas e da tnformação" sobre tnt ­
ctattvas que se enquadrem nos 
obJeCttvos refertdos 

A dtrecção está a cargo de 
Luis Manuel Boaventura de 
Barros 

Os contactos para esta publt-

cação que se apresenta aberta a 
toda a colaboraçao devem ser dt 
ngtdos para aquele centro apar 
tado 103 (Torcatas). 2801 Almada 
Codex 

ALMANAQUE 

" RECOLHAS MUSICA IS 
DA TRADIÇÃO ORAL 
PORTUGUESA" 

Três dtscos de recolha da 
mústca popular portuguesa de 
Trás-Os-Montes ao Algarve 

Uma edtçllo no ãmbtto da 
0Utnzena de Etnomustcologta 

Pedtdos a Juventude M ustcal 
Portuguesa. Rua Rosa AraUJO 
no 6, 3° - 1 200 Ltsboa 



Desde sempre que o Homem se mterrogou sobre o m1stérro da morte e do que estarra para 
além dela. Cada civilização encontrou, para esse m1stérro, as suas respostas e fo1 adoptando, 
em conformidade, atitudes própnas, que geraram os seus rrtos característicos. O cu lto pelos 
mortos assum1u, assim, em.cada povo, formas e manifestações espec1ais . 

Entre nós, foi o mês de Novembro que a tradição consagrou para ce lebração da vida 
extra -terrena. É uma época propíc1a aos m1stérios da morte, na med1da em que a Natureza 
parece, ela própna, querer morrer os d1as tornam-se progressivamente mais curtos, 
aumentando inversamente o período das trevas, as árvores despem-se e, em geral, os 
campos perdem a alegrra da cor e ganham tons sombrros . 

O mês começa com o D1a dos F1é1s Defuntos e a romagem mac1ça aos cem1ténos, que se 
enchem de flores, evocando aqueles que Já partiram para o Além. Por outro lado, o arreigado 
costume do " pão por Deus" , prat1cado no Dia de Todos Os Santos e, em geral, por todo o mês 
de Novembro, parece const1tuir um resquÍCIO do rito pagão do repasto fúnebre. 

Por f1m, é a devoção às Almas do Purgatórro, que levou mesmo a cons1derar-se o 
Novembro como o mês das almas. Nas vilas e cidades, mas sobretudo nas aldeias, as almas 
dos que morreram são particularmente lembradas, rezando-se e dizendo-se m1ssas em seu 
sufrágio. Trata-se aqu1 claramente da assimilação crrstã do cu lto pagão dos mortos, conso­
mada sobretudo a partir do séc. XVI, com a Contra-Reforma, movimento que dedicou 
especial atenção à veneração das Almas do Purgatóno, como forma de aprofundamento da 
fé. É ainda muito usual, nas nossas aldeias, ouvir-se cantar, durante as noites de Novembro, 
as encomendações das almas, forma musicalmente encon trada para exortar as pessoas que 
estão nas suas casas a rezarem pelas almas que sofrem as penas do Purgatório. O canto é 
lançado no silêncio da no1te e o apelo ressoa lugubremente· 

ó homens que esta 1s dormmdo 
Nesse sono tão profundo 
Levanta1 -vos e reza1 
P' las almas do outro mundo 

José Alberto Sardinha 
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